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    Sobre Esta Obra

    Victorinus Petavionensis, também conhecido como Vitorino de Pettau, foi um dos primeiros exegetas latinos do cristianismo, ativo na segunda metade do século III. Bispo da cidade de Pettau (na atual Eslovênia), ele é uma figura de transição, escrevendo numa época em que a literatura teológica em latim ainda dava seus primeiros passos, antes dos grandes nomes como Ambrósio, Jerônimo e Agostinho. Sua obra, escrita originalmente em grego e posteriormente em latim, reflete o esforço de estabelecer uma interpretação cristã das Escrituras no mundo romano ocidental, sendo um testemunho precioso do pensamento cristão pré-niceno. A tradição o considera um mártir, provavelmente durante as perseguições de Diocleciano no início do século IV.

    Este volume apresenta a tradução para o português de duas de suas obras mais significativas, conforme estabelecidas na edição crítica de referência. O "Tratado sobre a Criação do Mundo" (Tractatus de Fabrica Mundi) é um comentário sobre os primeiros capítulos do Gênesis, onde Victorinus combina a exegese literal com uma leitura alegórica, buscando harmonizar o relato bíblico com o conhecimento cosmológico de seu tempo. Já os "Comentários ao Apocalipse" (Commentarii in Apocalypsin) constituem o mais antigo comentário latino completo que se preservou sobre o último livro do cânone bíblico. Nele, o autor adota uma interpretação historicista e milenarista, lendo as visões de João como um panorama da história da Igreja e de seu triunfo final.

    A importância histórica destes textos é dupla. Primeiramente, eles oferecem uma janela única para as preocupações e métodos hermenêuticos de uma comunidade cristã latina em formação, ainda profundamente influenciada pela teologia grega. Em segundo lugar, a obra de Victorinus, especialmente seu comentário apocalíptico, exerceu uma influência considerável em autores posteriores, como Santo Ambrósio e, de modo mais crítico, São Jerônimo, que revisou e em parte suplantou seu trabalho. Seu milenarismo e seu estilo por vezes obscuro marcam um momento específico da reflexão teológica ocidental, anterior às grandes sistematizações doutrinárias.

    A presente tradução baseia-se rigorosamente na edição crítica preparada por Johannis Haussleiter para o prestigioso Corpus Scriptorum Ecclesiasticorum Latinorum (CSEL), volume 49a, publicado em 1916. O CSEL, desde o século XIX, estabelece o padrão acadêmico para as edições de textos patrísticos latinos, garantindo acesso confiável ao original. Utilizar esta edição como base assegura que o leitor de língua portuguesa tem diante de si uma versão fiel ao texto estabelecido a partir dos melhores manuscritos disponíveis, permitindo um encontro direto e confiável com o pensamento deste pioneiro da exegese latina.
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Capitulo 1

Princípio do livro promete bem-aventurança (ao que lê,) ao que ouve e ao que guarda, para que, aplicando-se à leitura, aprenda daí as obras e guarde o que ordenou. Graça e paz da parte daquele que é, e que era, e que há de vir. Porque com o Pai fez todas as coisas, não tomou princípio da virgem. Há de vir: certamente para julgar. Do Espírito de sete formas. Em Isaías lemos: Espírito de sabedoria e de entendimento, de conselho e de fortaleza, de ciência e de piedade, Espírito do temor do SENHOR. Estes sete espíritos são, evidentemente, os dons de um só, o Espírito Santo. E de Jesus Cristo, que é a testemunha fiel, o primogênito dos mortos. No homem assumido, deu testemunho no mundo, no qual, padecendo, nos libertou do pecado com seu sangue e, vencido o inferno, primeiro ressuscitou dos mortos, e a morte já não terá domínio sobre ele, mas, reinando ele, o reino do mundo foi destruído. E nos fez reino e sacerdotes, isto é, toda a igreja dos fiéis, como diz Pedro apóstolo: geração eleita, sacerdócio real. Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá. Aquele que primeiro, no homem assumido, veio oculto, depois de pouco tempo virá manifesto, em majestade e glória, para julgar.

Andando no meio dos candelabros de ouro, semelhante ao Filho do homem, 'semelhante' diz depois da morte vencida. Nos céus, quando subiu reunido a este corpo com o espírito da glória, que recebeu do Pai, pode já ser dito como Filho de Deus, não como Filho do homem. Andando no meio dos candelabros de ouro, isto é, no meio das igrejas, assim como por Salomão disse: entre as veredas dos justos ando. Cuja antiguidade e imortalidade, a origem da majestade, mostra-se no cabelo branco da cabeça. A cabeça, porém, de Cristo é Deus.

Houve, aquele que falou aos homens face a face. Porém, a glória do sol é menor do que a glória do Senhor, mas por causa do nascer e do pôr e novamente do nascer. Porque nasceu e padeceu e ressuscitou, do mesmo deu a semelhança [dele] a Escritura, o rosto dele da glória do sol.

e pela morte e tem pelo sofrimento um sacerdócio eterno, está claramente transmitido. Um cinto de ouro cingido ao peito: uma consciência fundida e um sentido espiritual puro foram entregues às igrejas. Pela espada de dois gumes que sai de sua boca, mostra-se que ele é aquele que agora trouxe os bens do evangelho e antes, por meio de Moisés, o conhecimento da lei a todo o mundo. Mas porque por essa mesma palavra todo gênero humano, tanto do Antigo quanto do Novo Testamento, será julgado, por isso foi chamado de espada. Pois a espada arma o soldado, a espada mata o inimigo, a espada pune o desertor. Para mostrar aos apóstolos que anunciava o juízo, disse: Não vim trazer paz, mas a espada. E depois que tinha concluído as parábolas, disse a eles: Entendestes todas estas coisas? Disseram: Sim. Acrescentou: Por isso, todo escriba instruído acerca do reino dos céus é semelhante a um pai de família que tira do seu tesouro coisas novas e velhas; novas: as palavras evangélicas, velhas: as da lei e dos profetas. Que estas tinham saído de sua boca, disse a Pedro: Vai ao mar, lança o anzol, e o primeiro peixe que subir, abrindo-lhe a boca, encontrarás um estáter — isto é, dois denários — dá por mim e por ti. E Davi, semelhantemente, diz pelo Espírito: Uma vez falou Deus, duas vezes ouvi isto: que uma vez decretou desde o princípio o Senhor, o que até o fim será. Estas, portanto, são as duas alianças, que, conforme a capacidade do tempo, são chamadas ou dois denários, ou coisas novas e velhas, ou espada de dois gumes. Finalmente, como ele mesmo foi constituído juiz pelo Pai, não querendo mostrar que pela palavra da pregação os homens serão julgados, disse: Pensais que eu vos julgarei no último dia? A palavra que vos tenho falado, essa vos julgará no último dia. E Paulo, contra o Anticristo, aos tessalonicenses diz: a quem o Senhor matará com o espírito da sua boca. Esta é, portanto, a espada de dois gumes, que sai de sua boca.

Muitos povos são entendidos como existindo, mas também o dom do batismo, que Ele enviou por mandamento para ser difundido através dos apóstolos para a salvação dos homens. Os pés dele são semelhantes a bronze, como que refinados numa fornalha. Ele fala dos apóstolos, porque, refinados pela paixão, pregaram a sua palavra; pois por aqueles através dos quais a pregação caminha, com razão são chamados pés. Donde o profeta antecipou, dizendo: "Adoremos, onde estiveram os seus pés", pois onde aqueles primeiros estiveram e confirmaram a igreja, isto é, a Judeia, ali todos os santos se reunirão e adorarão o seu Deus.

O santo de sete formas da virtude foi dado em seu poder pelo Pai, como Pedro exclamou aos judeus: "Dextera, pois, de Deus exaltado, recebido do Pai o Espírito, derramou, este que vistes e ouvistes". Mas também João Batista antecipara aos seus discípulos, dizendo: "Pois não por medida dá o Espírito. O Pai ama o Filho e todas as coisas deu em sua mão". Estas são as sete estrelas.

Ele chama, às quais (e) faz epístolas, não porque aquelas sejam as únicas igrejas ou as principais, mas porque o que diz a uma, diz a todas; pois nada difere, seja que alguém fale a um destacamento, de poucos soldados, seja que por ele fale a todo o exército. Enfim, seja na Ásia seja em todo o mundo, as sete igrejas todas e as sete nomeadas são uma só católica, Paulo ensinou: primeiro, de fato, para guardar (ele mesmo) e a si mesmo, não excedeu o número de sete igrejas, mas escreveu aos Romanos, aos Coríntios, aos Efésios, aos Tessalonicenses, aos Gálatas, aos Filipenses, aos Colossenses; depois escreveu a pessoas singulares, para não exceder o número de sete igrejas, e resumindo brevemente sua pregação, disse a Timóteo: para que saibas como deves portar-te na casa de Deus, a qual é a igreja do Deus vivo. Este tipo lemos ser pregado pelo Espírito Santo por Isaías, acerca das sete mulheres, que se apoderaram de um homem. Um homem, porém, é Cristo, não nascido de semente. Sete mulheres são as igrejas, recebendo seu pão e cobertas com suas túnicas, as quais pedem que seja tirado seu opróbrio, para que seja invocado o nome dele sobre elas — 'pão', porém: o Espírito Santo, que nutre para a vida eterna; ('seu'): pela crença prometida a si. Quanto a 'suas túnicas', isto é, prometidas a si, com as quais desejam ser cobertas; enfim, diz Paulo: é necessário que esta fragilidade se revista da incorruptibilidade e que este mortal se revista da imortalidade; 'tirar seu opróbrio': opróbrio é o pecado antigo que é tirado no batismo e começa a ser chamado o homem cristão, o que é: seja invocado o teu nome sobre nós. Nestas sete igrejas, portanto, entende-se que se faz de uma só igreja.

Segundo a qualidade da fé e da eleição, ele escreveu: ou para aqueles que labutam no século e trabalham com a frugalidade de seu labor e são pacientes e, quando veem certos homens na igreja dissipadores e pestíferos, para que não haja dispersão, suportam-nos — admoesta-os, porém, acerca do amor, no qual a fé falta, para que façam penitência —; ou para aqueles que habitam em lugares cruéis entre perseguidores e perseveram em ser fiéis; ou para aqueles que humildemente instruídos na fé fortemente perseveram; ou para aqueles que sob pretexto de misericórdia, introduzindo pecados ilícitos na igreja, ensinam outros a fazê-los; (ou para aqueles que são na igreja fáceis; ou para aqueles que negligentes apenas de nome são cristãos:) ou repreende aqueles que se aplicam às Escrituras e se esforçam por conhecer os arcanos da pregação e não querem fazer a obra de Deus, isto é, a misericórdia e o amor. A todos anuncia penitência, a todos proclama juízo.

Capitulo 2

e a tua paciência — sei que trabalhas e vejo as tuas obras e que és paciente: não penses que estou longe de ti —, e porque não podes suportar os maus, e aqueles que dizem ser apóstolos, encontraste-os mentirosos e tens paciência por causa do meu nome. Tudo isto se refere a louvor, e não a um louvor medíocre. Mas também a tais homens e a tal grupo e a tais eleitos é necessário advertir de todos os modos, para que não sejam privados dos bens que lhes são devidos. Disse ter poucas coisas contra eles: abandonaste, diz ele, o teu primeiro amor: lembra-te de onde caíste. Quem cai, cai de um lugar alto; e por isso diz de onde, porque de todos os modos até ao último momento devem ser exercidas as obras de amor, que é o principal mandamento. Por fim, se não for feito, ameaçou remover o candeeiro do seu lugar. Isto é, dispersar o povo. Que odeia as obras dos nicolaítas. Porque também ele as tinha em ódio: isto refere-se a louvor. (Quanto às 'obras dos nicolaítas': antes daquele tempo, homens facciosos e pestilentos, com o nome de Nicolau, ministros, tinham feito para si uma heresia, para que o que foi oferecido aos ídolos fosse exorcizado, para que pudesse ser comido, e para que qualquer que tivesse fornicado, ao oitavo dia recebesse a paz. Por isso elogia aqueles a quem escreveu, aos quais prometeu, a tais e tão grandes homens, a árvore da vida que está no paraíso de Deus.

e expõe o costume. Finalmente diz: Sei que sois pobres e trabalhais, mas sois ricos; pois sabe que em si mesmos tais riquezas estão escondidas, e a difamação sobre os judeus, aos quais nega serem judeus, mas sinagoga de Satanás, visto que são reunidos pelo Anticristo, aos quais diz, que perseverem até a morte, e: aquele que perseverar, não será ferido pela segunda morte, isto é 'não será castigado no inferno'.

A terceira classe de santos mostra serem homens, que são fortes na fé e não se apavoram com a perseguição. mas porque entre eles alguns são inclinados a permissões ilícitas, diz: lutarei com eles com a espada da minha boca, isto é 'direi o que ordenei e confrontarei o que fizestes'. pois Balaão, que ensinava a doutrina de lançar escândalo diante dos olhos dos filhos de Israel, para serem contaminados e fornicarem: há muito é conhecido; ele, de fato, deu este conselho ao rei dos moabitas e assim escandalizara o povo. assim, diz, também vós tendes entre vós os que sustentam a doutrina e sob pretexto de misericórdia corrompeis outros. ao que vencer, diz, darei dele do maná escondido: ('maná escondido') é a imortalidade, 'a pedra branca' é a adoção como filho de Deus. 'o nome novo' é cristão.

A quarta classe significa a nobreza dos fiéis que trabalham diariamente e realizam obras maiores. Mas também mostra e argumenta e adverte aos demais que ali existem pessoas propensas a estabelecer pazes ilícitas e a dar atenção a novas profecias, e que não aprovam que isso aconteça, aqueles que conhecem as maldades do adversário, com quais males e artimanhas ele busca introduzir perigos pendentes sobre a cabeça dos fiéis, e por isso diz: não lanço sobre vós outro peso — (isto é, 'não vos dei observações da lei e cargas', o que é outro peso) — para que retenhais o que tendes, até que eu venha. E ao que vencer, dar-lhe-ei poder sobre as nações — isto é, 'o constituirei juiz entre os demais santos' — e dar-lhe-ei a estrela da manhã; prometeu, certamente, a primeira ressurreição. Pois a estrela da manhã afugenta a noite e anuncia a luz, isto é, o início do dia.

Capitulo 3

Quinta classe, a eleição ou conversação dos santos declara homens negligentes, fazendo no mundo outra coisa que não o que convém, vazios de obras, somente de nome cristãos. E por isso exorta-os, se de algum modo, voltando da negligência, pudessem ser salvos do perigo. Estabelece, diz ele, as coisas que estavam para morrer; não acho tua obra completa diante do meu Deus. Pois não basta à árvore viver e reverdecer e não ter fruto: assim também não basta ser chamado cristão e confessar a si mesmo e não ter as obras do cristão.

Sexta classe, [e] a conduta da eleição ótima, o costume dos santos (declara-se, destes certamente, que humildes no século e rústicos nas escrituras e a fé imóvel mantêm nem de modo algum por qualquer caso atemorizados retraem-se da fé. por isso diz a eles: pus diante de vós uma porta aberta, e diz: pois guardaste a palavra da minha paciência — em tão pequenas forças — e eu te guardarei da hora da tentação: para que saibam os deste tipo a sua glória, nem na tentação os entregar permite. o que vencer, diz, será coluna) no templo de Deus: coluna porém é decoração do edifício, isto é, aquele que perseverar, tamanha nobreza na igreja alcançará.

Esta eleição também, a sétima classe, declara os homens ricos, crentes colocados em dignidades, mas crentes como homens ricos, entre os quais no quarto interior as Escrituras são de fato tratadas, porém do lado de fora se são fiéis por ninguém são entendidos, a saber, ostentando e dizendo que conhecem todas as coisas, dotados de confiança na literatura, mas carentes de obras. e por isso diz a eles que nem frios nem quentes eles são, isto é, 'nem incrédulos (nem fiéis)'; pois para todos são todas as coisas. e porque (aquele que) nem frio é nem quente é, morno é necessário que seja, para que cause náusea: e vomitá-lo-ei, diz, da minha boca. que a náusea porque seja odiável, a ninguém escapa: assim também estes tais homens. quando tiverem sido lançados fora. mas porque tempo é de penitência, diz: aconselho-te. compra de mim ouro refinado, isto é, <se de algum modo puderes pelo nome do Senhor algo sofrer'. com colírio, diz, unge os teus olhos, isto é, o lodo que de bom grado conheces pelas Escrituras. a este também obra fazer [fol. 6r] procures'. e porque se estes tais homens de grande ruína a grande penitência retornem, não somente a si úteis serem, mas a muitos aproveitar podem, não medíocre recompensa a eles

Capitulo 4

João [Batista] vê e diz-se a ele: sobe aqui. quando aberto é mostrado, fechado ter sido antes aos homens manifesto é. suficientemente porém e plenamente patenteado é, quando Cristo com o corpo nos céus ao Pai ascendeu. a voz porém que ouvira, quando diz aquela consigo falado ter: sem contradição são arguídos contumazes, ele mesmo ser aquele que veio ele mesmo que (por) profetas falado. João pois da circuncisão era e todo aquele povo do velho testamento a pregação ouvira, aquela voz edificado fora. aquela pois voz, diz, que ouvira, aquela a mim disse: sobe aqui: isto é Jesus Cristo. a quem pouco antes como filho do homem entre os candeeiros de ouro se visto ter confessa, e agora desde então recorda, as que pela lei em semelhanças preanunciadas eram, e por esta escritura conjuga todos os anteriores profetas e abre as escrituras. e porque depois que convidou no céu todos os crentes em seu nome nosso Senhor, imediatamente espírito santo feito fui em espírito. e quando se abre pelo espírito santo a mente [fol. 6V] dos fiéis, aquilo a eles é manifestado, que também aos anteriores foi pregado.

do rei, sobre o qual diz ter visto um trono semelhante a jaspe e sardônio. Porque o jaspe é da cor da água e o sardônio do fogo, estes dois testamentos foram colocados até a consumação do mundo sobre o tribunal de Deus, desde então se manifestava, dos quais dois juízos um já foi consumado no cataclismo pela água, mas o outro será consumado pelo fogo. Arco é dito, sobre o qual também a Noé e seus filhos falou Deus, para que não mais temessem a inundação da água. Estabelecerei, diz, o meu arco nas nuvens, para que não mais temais a água, mas o fogo. Diante do trono, porém, como um mar de vidro semelhante ao cristal: é o dom do batismo, que por seu Filho, no tempo da penitência, antes que introduza o juízo, derrama; por isso diante do trono, isto é, 'antes do juízo'. Quando, porém, diz: mar de vidro semelhante ao cristal, mostra a água limpa, estável, não agitada pelo vento, não fluindo como um rio, mas como um dom de Deus imóvel entregue.

disse: semelhante a um leão, segundo semelhante a um bezerro, terceiro semelhante a um homem, quarto semelhante a uma águia voando: (tendo) seis asas ao redor, olhos tanto por dentro como por fora: e não cessam de dizer, disse: (hagios hagios hagios) santo santo santo Senhor Deus Todo-Poderoso. Vinte e quatro anciãos tendo vinte e quatro tronos: os livros (são) dos profetas e da lei referindo testemunhos do juízo. São, porém, vinte e quatro pais: doze apóstolos e doze patriarcas. Os seres viventes, portanto, que são de rosto diferente, têm esta razão.

O ser vivente semelhante ao leão é o evangelho segundo João, o qual, enquanto todos os evangelistas pregaram Cristo feito homem, ele, porém, pregou que Ele era Deus antes de descer e assumir a carne, dizendo: e Deus era o Verbo (Jo 1:1) e porque clamou como um leão que ruge, a sua pregação sustenta a face de leão. Mateus esforça-se por anunciar-nos a linhagem de Maria, de onde Cristo recebeu a carne. Portanto, ao enumerar desde Abraão até Davi e desde Davi até José, falou como a respeito de um homem; por isso, a sua pregação recebeu a efígie de homem. Lucas também, a partir do sacerdócio de Zacarias, que oferecia sacrifício pelo povo e apareceu-lhe o anjo, ao enumerar, por causa do sacerdócio e do sacrifício, a própria escritura tomou a imagem do bezerro. Marcos, intérprete de Pedro, lembrou-se daquilo que ensinava no ministério, escreveu, mas não em ordem, e começa com a palavra da profecia preanunciada por Isaías. Começam, portanto, dizendo assim: João: No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus — esta é a face do leão —; Mateus, porém: Livro da geração de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão — esta é a face de homem —; Lucas, porém, assim: Existiu um sacerdote chamado Zacarias, da ordem de Abias, e sua mulher era das filhas de Arão — esta é a imagem do bezerro —; Marcos começa assim: Princípio do evangelho de Jesus Cristo, como está escrito no profeta Isaías; com o espírito pairando, foi iniciado, por isso tem a efígie da águia que voa. Não somente, porém, o espírito profético, mas também o próprio Verbo de Deus Pai todo-poderoso, que é o seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, trará essas mesmas imagens no tempo da sua vinda a nós. E quando foi pregado como leão e como filhote de leão, por causa da salvação dos homens, fez-se homem para vencer a morte e libertar todos; porque a si mesmo se ofereceu como sacrifício a Deus Pai por nós, foi chamado bezerro; e porque, vencida a morte, ascendeu aos céus, estendendo as suas asas e protegendo o povo

Eclesiastes 3:39, 15: Moisés escreveu a respeito de Jesus... Ele escreveu, no entanto, estas coisas: e por meio dele, e a prenunciação. E o filho, e o filho, e o filho, e o filho, e o início. E aquele que se faria, e aquele que foi predito, sua, a águia voando foi nomeada. Estas pregações, portanto, embora sejam quatro, contudo, uma só pregação é, porque de uma só boca procedeu, assim como o rio no paraíso de uma só fonte em quatro partes foi dividido.

isto é, a pregação do Novo Testamento, mostra a providência espiritual, que tanto inspeciona os segredos do coração como vê as coisas que sobrevêm, que estão dentro e fora. As asas são os testemunhos do Antigo Testamento dos livros, e por isso são vinte e quatro, em número total, quantos também são os anciãos sobre os tribunais. Mas assim como um animal não pode voar a menos que tenha penas, assim também a pregação do Novo Testamento não tem fé, a menos que tenha os testemunhos preditos do Antigo Testamento, através dos quais é levantada da terra e voa. Pois sempre o que antes foi dito que aconteceria e depois é encontrado realizado, isso é o que torna a fé indubitável. No entanto, novamente, também as asas, se não estiverem presas aos animais, não têm vida de onde a tirem. Pois se o que os profetas predisseram não tivesse sido cumprido em Cristo, vã teria sido a pregação deles. Isto sustenta a Igreja Católica, tanto o que antes foi predito como depois cumprido, e com razão voa e é levantada da terra, animal vivo. Mas os hereges, que não usam o testemunho profético, têm os animais, mas não voam, porque são terrenos. Os judeus, porém, que não aceitam a pregação do Novo Testamento, têm as asas, mas não vivem, isto é, trazem aos homens uma vaticinação vã, não para ser ouvida, não confrontando os feitos com as palavras. São, porém, os livros do Antigo Testamento que são aceitos vinte e quatro, os quais encontramos nos epítomes de Teodoro. Mas também vinte e quatro, como dissemos, os pais e apóstolos: devem julgar o seu povo. Pois aos apóstolos que perguntavam e diziam: "Nós deixamos tudo e te seguimos; que receberemos?" respondeu nosso Senhor: "Quando o Filho do homem se assentar no trono da sua glória, vos assentareis também vós sobre doze tronos, para julgar as doze tribos de Israel." Mas também acerca dos pais, porque hão de julgar, disse Jacó, o patriarca: "E ele julgará o seu povo entre seus irmãos, como uma tribo de Israel."

e as sete tochas: significavam as pregações e as promessas de Deus e as ameaças. Pois os relâmpagos significavam a vinda do Senhor, as vozes, porém, as pregações do Novo Testamento, os trovões, porém, que são palavras celestiais, as tochas, verdadeiramente, o dom do Espírito Santo de fogo ardente, que, tendo o primeiro homem perdido no madeiro, pelo madeiro da paixão foi restituído.

os mais velhos e adoraram ao Senhor. quando os animais davam glória e honra: isto é, quando o evangelho, a ação do Senhor e a doutrina, tivessem cumprido a palavra antes anunciada por eles, exultavam digna e merecidamente, sabendo que haviam ministrado corretamente a palavra do Senhor. enfim, porque havia vindo aquele que venceria a morte e sozinho seria digno de tomar a coroa da imortalidade, todos quantos tinham coroas pela glória de seus atos mais excelentes, lançaram-nas sob os pés dele: isto é, por causa da eminente vitória de Cristo, todas as vitórias estão sob os pés dele. isto também Cristo completou no evangelho, dizendo — pois quando nosso Senhor, estando prestes a sofrer, veio pela última vez a Jerusalém e o povo saiu ao seu encontro, uns cortavam ramos de palmeiras e estendiam no caminho, outros lançavam suas túnicas —, mostrando, certamente, dois povos, um dos pais e profetas, homens grandes, que quaisquer palmas de suas vitórias, conquistadas dentro dos pecados, lançavam a Cristo sob os pés dele. a palma, porém, significa o mesmo, pois não é dada senão ao vencedor.

Capitulo 5

escrito por dentro, selado com sete selos: significa-se o Antigo Testamento, que foi dado na mão de nosso Senhor, que recebeu do Pai o juízo. Um arauto, diz, proclamou, se alguém seria digno de abrir o livro e de soltar os seus selos, e ninguém foi achado digno nem no céu nem na terra nem debaixo da terra. Abrir, porém, o testamento é padecer e vencer a morte pelos homens. Digno de fazer isto ninguém foi achado nem entre os anjos no céu nem entre os homens na terra nem entre as almas dos santos no repouso, exceto somente Cristo, o Filho de Deus, a quem diz ter visto como um Cordeiro que tinha sido morto, tendo sete chifres. Nele estava predito: tudo o que por várias ofertas e sacrifícios a lei nele havia meditado, a ele cumpria realizar. E porque ele mesmo era o testador e havia vencido a morte, a ele era justo ser constituído herdeiro por Deus, para que possuísse tanto a substância do que morre, isto é, os membros humanos. A este diz ser o Leão da tribo de Judá que venceu, a raiz de Davi.

Leão da tribo de Judá lemos em Gênesis, onde o patriarca Jacó diz: Judá, a ti te louvarão teus irmãos; e dormiste e te levantaste como leão e como leãozinho. Para vencer a morte, pois, foi chamado leão; para sofrer pelos homens, como cordeiro foi levado ao matadouro. Este, portanto, abre e sela novamente, o que ele mesmo havia selado, a aliança. Sabendo isto também Moisés, o legislador, que era necessário que estivesse selado e oculto até a vinda de sua paixão, velou seu rosto e assim falou ao povo, mostrando que estavam veladas as palavras da pregação até a vinda do tempo de Cristo. Pois também a própria lei, quando a leu ao povo, tomando lã crua e sangue do bezerro e água, aspergiu todo o povo dizendo: este é o sangue da aliança, que o Senhor ordenou a vós. É preciso observar, portanto, que o homem diligente deve fazer com que toda a pregação se una em um só. Pois não basta que aquela lei seja chamada assim, uma vez que também é nomeada aliança. Nenhuma lei é chamada aliança, nem outra coisa é nomeada aliança, exceto o que fazem os que estão para morrer; e tudo o que testemunharam interiormente, está selado até o dia da morte do testador. Mas porque venceu a morte e antecipou o ofício do carrasco, como que morto foi chamado. Por isso, justamente agora é selado novamente pelo cordeiro imolado, que como leão quebrou a morte e cumpriu as coisas que foram preditas sobre si (e libertou o homem). Isto é, a carne da morte, e recebeu a posse da substância do moribundo, isto é, dos membros humanos; e assim como por um corpo todos os homens haviam sucedido na dívida da morte, assim por um corpo todos os crentes ressuscitarão para a vida eterna. Agora, pois, o rosto de Moisés se cobre, agora também se revela, e por isso o Apocalipse é chamado revelação, agora seu livro é selado novamente, agora se entendem as ofertas de sacrifícios, agora os sacerdócios e os mandamentos de Cristo e a construção do edifício e os testemunhos são abertamente compreendidos.

taças tendo, cantando um cântico novo: (a pregação conjunta do Antigo Testamento com o Novo mostra o povo cristão cantando um cântico novo), isto é, a confissão daqueles que publicamente a proferem [parece]. Novo é o Filho de Deus tornar-se homem, novo também é o mesmo ser entregue à morte pelos homens, novo é ressuscitar ao terceiro dia, novo é ascender aos céus com o corpo, novo é a remissão dos pecados ser dada aos homens, novo é os homens serem selados com o Espírito Santo, novo é receber o sacerdócio da intercessão e esperar o reino da imensa promessa. Pois a cítara estendida sobre a madeira significava o corpo de Cristo unido à paixão [isto é, a carne de Cristo], e a taça, porém, a confissão e a propagação do sacerdócio novo. De muitos anjos: sim, de todos. De toda a eleição, oferecendo ao nosso Senhor a ação de graças pela libertação dos homens do flagelo da morte.

Capitulo 6

A abertura dos selos, como dissemos, é a revelação do Antigo Testamento dos pregadores e a preanunciação das coisas futuras no último tempo; embora a escritura profética fale através de cada selo individualmente, contudo, quando todos os selos são abertos simultaneamente, a pregação tem a sua ordem. Pois, ao abrir o primeiro selo, quando diz ter visto um cavalo branco e um cavaleiro coroado que tinha um arco — isto, de fato, aconteceu no primeiro —, depois que nosso Senhor ascendeu aos céus, Ele abriu todas as coisas e enviou o Espírito Santo. Cujas palavras, através dos pregadores, como flechas, penetrariam no coração dos homens e venceriam a incredulidade. A coroa, porém, é prometida aos pregadores sobre a cabeça pelo Espírito Santo. Os outros três cavalos: a fome, as guerras e a pestilência, o Senhor, mostrando no evangelho, significa claramente que foram preditos; eles são. Vem e vê: 'vem' é dito àquele que é convidado à fé e 'vê' é dito àquele que não via. Portanto, o cavalo branco é a palavra da pregação enviada ao mundo com o Espírito Santo: pois diz o Senhor: E será pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para testemunho a todas as nações, e então virá o fim.

e haverá fome por vários lugares. Mas propriamente estende-se a palavra até o Anticristo, isto é, os tempos, quando grande fome há de vir e também os homens serão feridos. A espada: são as guerras, que significa que hão de vir, como lemos no evangelho: pois se levantará nação contra nação e reino contra reino e haverá grandes terremotos. Este é o cavalo vermelho.

tinha o nome de Morte. Esta mesma também, entre as outras calamidades, havia predito o Senhor: viriam pestes e mortalidades. Pois quando diz: e o inferno o seguia. Isto é, para dizer a devoração das almas de muitos ímpios. Este é o cavalo pálido.

6, 9 E as almas dos que foram mortos, viu-as debaixo do altar, isto é, debaixo da terra. Pois tanto o céu como a terra são chamados (de altar), assim como a lei figurativa, tendo meditado a face da verdade, havia feito dois altares, um de ouro interiormente (e um de bronze exteriormente). Nós, porém, entendemos que o altar é chamado céu pelo nosso Senhor, dando-nos testemunho; pois diz: Quando, pois, ofereceres a tua dádiva sobre o altar — certamente as nossas dádivas são as orações que devemos fazer — e ali te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa ali a tua dádiva: certamente as orações sobem ao céu. Assim, pois, o céu é entendido como o altar de ouro, que era interior — pois também o sacerdote entrava uma vez no templo no ano, aquele que tinha o mandamento de Cristo, ao altar de ouro; significava que o Espírito Santo havia de fazer isto, isto é, o que Ele sofreu, uma vez foi feito —, assim também o de bronze é entendido como a terra, debaixo da qual está o inferno, uma região afastada dos tormentos e dos fogos, o descanso dos santos, na qual, de fato, os justos são vistos pelos ímpios e são ouvidos, mas nem 6, 10 eles podem passar para aqueles. A estes, pois, tantos, isto é, as almas dos que foram mortos, esperar a vindita do sangue, isto é, do seu corpo, dos que habitam sobre a terra, quis que conhecêssemos Aquele que tudo vê. Mas porque no último tempo tanto a recompensa perpétua dos santos está por vir como a condenação dos ímpios, foi dito 'esperar'; e pelo consolo do seu corpo 6, 11 receberam, diz, vestes brancas, isto é, o dom do Espírito Santo.

Mas, no advento derradeiro do Anticristo, a lua, que diz ter-se tornado sangue, mostra a igreja dos santos derramando sangue por Cristo. As estrelas que diz cair, isto é, os fiéis serem perturbados.... [p. 309] Do mesmo modo que a figueira, agitada, lança fora os seus figos verdes, isto é, os figos vãos, que pareciam bons e não eram..., tais são os hipócritas e simuladores dentro da igreja, que em tempo de paz parecem ser um com a igreja. Mas, logo que chegar o tempo da perseguição, são sacudidos fora da igreja... Céu sempre entendemos ser a igreja; o que, feito o terremoto, diz afastar-se, isto é, ser removida do meio [310] O céu, e os montes, e as ilhas, tudo isto disse ser uma só igreja, que, feita a derradeira perseguição do Anticristo, toda ela se afastou do seu lugar. Mas pode convir a ambas as partes, isto é, aos bons e aos maus, porque a parte boa será removida do seu lugar, fugindo, e a parte má será movida do seu lugar, isto é, perderá a graça... Da edição de Victorino, comparem-se as anotações que fizemos na pág. 76, 2. Usamos a oportunidade das páginas em branco. Para demonstrarmos que a seção 6 do texto Hieronimiano, que se lê na página oposta linhas 7-13, tem origem em Hipólito; pois os capítulos de Hipólito contra Caio, cujos fragmentos existem em Dionísio Bar-Salibi, apresentam estas palavras vertidas da língua dos Sírios para a nossa dos Germanos: Não diz ele que os anjos virão para a guerra, mas que quatro povos se levantarão da região do Eufrates e virão sobre a terra e guerrearão a humanidade. Que ele, porém, diga 'quatro anjos', não é desconhecido das Escrituras; (pois) Moisés diz: Quando ele dispersou os filhos dos homens, estabeleceu os limites dos povos conforme o número dos anjos de Deus. Portanto, como os povos foram entregues aos anjos e a cada povo coube um anjo, João tem razão quando diz no Apocalipse: Solta estes quatro anjos, que são os Persas, os Medos, os Babilônios e os Assírios. Pois, visto que aqueles anjos, que foram designados aos povos, não têm ordem para incitar os que lhes foram designados, expressa-se com isso uma certa atadura pelo poder da palavra, que os retém, até que venha o dia e o Senhor do universo ordenar. E isto acontece quando o Anticristo vier. (Hipólito Obras, editadas por Bonwetsch e Achelis, primeiro volume, segunda metade, Leipzig 1897, p. 243). Vemos, porém, que Jerônimo faz menção similar noutro lugar da passagem citada aqui de Deut. 32, 8, cf. no livro de Daniel cap. 7: Os quatro ventos do céu julgo serem quatro potestades angélicas, às quais foram confiados os principais reinos, conforme aquilo que lemos em Deuteronômio: quando o Altíssimo repartia as nações, quando separava os filhos de Adão, estabeleceu os limites dos povos conforme o número dos anjos de Deus (XXV 527. 528 M; além disso cf. ibid. 267 B, 420 A, 555 U, 1206 C). Quanto às linhas 9-13, cf. o carm. apolog. de Comodiano v. 891 e seg.: Levantar-se-á de novo naquela calamidade de Nero um Rei ao oriente com quatro nações dali. O que se lê na recensão de Jerônimo VI 7, compare-se com as palavras de Primásio, Comentário.

em Apocal. III (LXVIII 851 JJI): Aqueles que antes havia nomeado individualmente, agora associa em unidade: de pé diante do trono e na presença do Cordeiro, e estavam vestidos de vestes brancas, e palmas havia em suas mãos... pelas vestes, insinua o batismo; pelas palmas, o triunfo da cruz. Quanto à edição de Victorino, no que se refere ao cap. VI, consultem-se as anotações que fizemos na página 76, 2. O capítulo VI, seção 8, da recensão de Jerônimo, que é representada na página oposta, linhas 6-9, extraída dos comentários de Ticônio, encontra-se no sermão pseudo-agostiniano sobre Apocal. VI (XXXV 2427. 2428 bis M), em Primásio (LXVIII 854 M), em Beato, p. 357.

Capitulo 7

profeta diz, aquele que antecipará os tempos do Anticristo para restaurar as igrejas e firmá-las da intolerável perseguição. Isto lemos na abertura do livro, tanto do Antigo Testamento quanto da nova pregação; pois diz o Senhor por Malaquias: Eis que eu vos envio Elias, o tesbita; converterá o coração dos pais aos filhos, e o coração dos homens ao seu próximo, isto é, a Cristo por meio do arrependimento; 'converterá o coração dos pais aos filhos': segundo o tempo da vocação, chamar os judeus à fé do povo que segue. E por isso mostra também o número dos que crerão dentre os judeus e uma grande multidão dentre os gentios.

Capitulo 8

Mas também lemos no evangelho que as orações da igreja são enviadas do céu pelo anjo e recebidas por ele, e que a ira é derramada em resposta e o reino do Anticristo é ferido pelos santos anjos; pois diz: Orai, para que não entreis em tentação. Porque haverá então grande aflição, como nunca houve desde o princípio do mundo até agora, nem tampouco haverá jamais. E, se aqueles dias não fossem abreviados, nenhuma carne se salvaria; mas por causa dos escolhidos serão abreviados aqueles dias. Portanto, enviará estes sete grandes arcanjos para ferir o reino do Anticristo. Pois o próprio Senhor disse no evangelho: Então, enviará o Filho do Homem os seus anjos, e eles reunirão os seus escolhidos desde os quatro ventos, de uma à outra extremidade dos céus. E antes disse: Então, haverá paz na terra, quando se levantarem nela sete pastores e oito homens principais, e perscrutarão a Assur — isto é, o Anticristo — na cova de Nebrode: na condenação do diabo. E Eclesiastes igualmente disse: Quando os guardas da casa tremerem. Mas o próprio Senhor assim disse: Quando vieram a ele os trabalhadores e disseram-lhe: Senhor, não semeaste tu, no teu campo, boa semente? Donde, pois, vem o joio? Respondeu-lhes: O inimigo é quem fez isso. E eles disseram: Queres, pois, que vamos arrancá-lo? Ele, porém, lhes disse: Não; para que, ao colher o joio, não arranqueis também o trigo com ele. Deixai crescer ambos juntos até à ceifa; e, por ocasião da ceifa, direi aos ceifeiros: Colhei primeiro o joio e atai-o em molhos para o queimar; mas o trigo, recolhei-o no meu celeiro. Esta apocalipse mostra que estes ceifeiros e trabalhadores são os arcanjos.

"Trombeta", porém, é palavra de poder; e ainda que repita através das "taças", não diz como se já tivesse acontecido, mas porque uma vez que foi decretado para eles que aconteça aquilo que será sobre eles, por isso é dito duas vezes. Portanto, tudo o que disse de menos nas trombetas, isso disse mais abundantemente nas taças. Nem se deve observar a ordem das palavras, pois o Espírito Santo setiforme, quando chegou ao fim último e ao término do tempo, retorna novamente aos mesmos tempos e completa o que disse de menos. Nem se deve buscar a ordem no Apocalipse, mas deve-se buscar o entendimento; pois há também pseudoprofecia. São, portanto, escritas as coisas que estão nas trombetas e nas taças: ou as calamidades dos flagelos enviados ao mundo, ou a própria insânia do Anticristo, ou a difamação dos povos, ou a diferença dos flagelos, ou a esperança no reino dos santos, ou a ruína das cidades, ou a ruína iminente da Babilônia, isto é, da cidade de Roma.

nos dois profetas, testificando que a grande ira dos flagelos está iminente, para ver se, de algum modo, ainda que seja o tempo derradeiro, alguém ainda possa ser salvo.

Capitulo 10

Pois o anjo forte, que diz ter descido do céu, vestido de uma nuvem — e o arco sobre sua cabeça e seu rosto como o sol e seus pés como colunas de fogo — e tendo em sua mão um livro aberto — e pôs seus pés sobre o mar e a terra — significa nosso Senhor, como acima narramos acerca de 'seu rosto como o sol', isto é, acerca da ressurreição; sobre sua cabeça, porém, o arco é o juízo, que fez ou fará. O livro aberto, porém, é o Apocalipse que João recebeu. Seus pés, como já dissemos acima, são os apóstolos, forjados. Pois serem calcados por ele tanto o mar quanto a terra significa que todas as coisas estão sujeitas a seus pés. Diz que aquele anjo, isto é, o mensageiro do Pai onipotente; pois é chamado o mensageiro do grande conselho. Clamou com grande voz: a grande voz é a celestial, anunciar aos homens as palavras de Deus onipotente, visto que, depois de fechada a penitência, não há esperança futura posterior.

pela virtude, através dos profetas, protestou, deu testemunho no mundo com a voz dele de todas as coisas futuras. mas porque diz que teria escrito quantos trovões haviam falado, isto é, tudo o que no velho testamento fora predito obscuramente, é proibido escrever, mas deve-se investigar e deixar. porque era apóstolo, não convinha que a graça do grau seguinte fosse colocada no primeiro homem, pois o tempo já está próximo. pois os apóstolos, com virtudes, sinais, prodígios e grandes feitos realizados, venceram a incredulidade. depois deles, já com as igrejas confirmadas na fé, foi dado o consolo de interpretar as escrituras proféticas, aos quais chamou de intérpretes profetas. pois diz o apóstolo: e a uns pôs na igreja, primeiramente, apóstolos, em segundo lugar, profetas, em terceiro, doutores, e o restante. e em outro lugar diz: profetas, falem dois ou três, e os outros julguem. e diz: toda a mulher que ora ou profetiza com a cabeça descoberta desonra a sua cabeça. porém, quando diz: profetas, falem dois ou três, e os outros julguem, não fala da profecia católica como algo inaudito e desconhecido, mas já pregado; julguem, porém, se a interpretação com os testemunhos condiz com a dicção profética. consta, portanto, que isto não foi necessário a João, armado com a virtude superior, pois o corpo de Cristo é a igreja, adornada com seus membros, e cada um deve corresponder ao seu lugar.

significar à memória é confiar. Doce estar na boca da pregação é fruto para quem fala e para os ouvintes dulcíssimo, mas para quem prega e para os que perseveram nos mandamentos através das paixões amarguérrimo. Convém, diz, pregar novamente, isto é, profetizar, entre povos, línguas e nações: isto é, porque, quando João viu isto, estava na ilha de Patmos, condenado às minas por César Domiciano. Ali, portanto, parece que João escreveu o apocalipse [fol. 14r] e, quando já se considerava idoso e que poderia ser recebido após a paixão, morto Domiciano, todos os seus julgamentos foram anulados e João foi liberto das minas e assim, depois, entregou este mesmo apocalipse que recebera do Senhor. Isto é: convém profetizar novamente.

Capitulo 11

uma cana semelhante a uma vara, para que medisse o templo de Deus e o altar e os que adoram nele, diz respeito ao poder, que, depois de liberto, ele exibiu às igrejas. pois também escreveu o evangelho posteriormente. quando, de fato, Valentino e Cerinto e Ebion e os demais da escola (de Satanás) estavam espalhados pelo mundo, reuniram-se a ele, das cidades vizinhas, os bispos e compeliam-no a que ele mesmo escrevesse o testemunho acerca do Senhor. (a medida) da fé, porém, é o mandamento de nosso Senhor, confessar o Pai todo-poderoso, como aprendemos. e seu Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, antes da origem dos séculos, espiritualmente gerado junto ao Pai, feito homem e, vencida a morte, recebido nos céus com o corpo pelo Pai, santo Senhor e penhor da imortalidade, este anunciado pelos profetas. este escrito na lei, este pela mão de Deus e pelo Verbo do Pai todo-poderoso e criador de todo o orbe do mundo. esta é a cana e a medida da fé. para que ninguém adore no altar santo, senão aquele que confessa isto: o Senhor e seu Cristo.

O átrio é chamado, a área vazia entre as paredes. Tais pessoas, não necessárias, ordenou que fossem expulsas da igreja. Porque foi dada, diz ele, para ser pisada pelos gentios, isto é, homens deste tipo serem calcados pelos gentios ou com os gentios. Em seguida, repete sobre a ruína e destruição do tempo final e diz: E pisarão a cidade santa por quarenta e dois meses. E darei às minhas duas testemunhas, e profetizarão, vestidas de saco, por mil duzentos e sessenta dias, isto é, três anos e seis meses; mil duzentos e sessenta dias fazem quarenta e dois meses. Portanto, a pregação deles é de três anos e seis meses, e o reino do Anticristo outro tanto. Da boca, porém, daqueles profetas, diz que sai fogo contra os adversários, o poder da palavra. Todas as pragas, que serão pelos anjos, serão enviadas na voz deles.

Muitos pensam que com Elias está Eliseu ou Moisés, mas ambos morreram. No entanto, a morte de Jeremias não se encontra. Em todas as coisas, nossos antigos transmitiram que ele é Jeremias: pois também a própria palavra, que foi feita a ele, testifica dizendo: Antes que te formasse no ventre de tua mãe, te conheci e te constituí profeta entre as nações. Mas entre as nações ele não foi profeta, e por isso, por ambas as coisas divinas que prometeu, é necessário que também o apresente, para que seja profeta entre as nações. Estes dois candeeiros e duas oliveiras ele disse: por isso advertiu, para que, se em outra parte lendo não entendeste, aqui entendas; pois em Zacarias, um dos doze profetas, está escrito.

à vista do Senhor as terras estão, isto é, no paraíso. estes, portanto, é necessário que sejam mortos pelo Anticristo depois de muitas pragas fixadas no século, a quem diz que subiu a besta do abismo. (do abismo) porém, que ele há de subir, muitos testemunhos nos devem ser reunidos neste capítulo. pois diz Isaías: eis que Assur é um cipreste no monte Líbano. 'Assur': oprimindo; 'cipreste': alto, ramoso: isto é, povo numeroso; 'no monte Líbano': no reino dos reinos; formoso nos renovos: isto é, forte nos exércitos. a água, diz, nutriu-o: isto é, muitos milhares de homens, que lhe estarão sujeitos. o abismo aumentou-o: isto é, arrotou o mesmo. pois Ezequiel fala quase com as mesmas palavras [que ele foi]. que ele foi no reino dos reinos e que foi entre os Césares, também Paulo testemunhou. pois diz aos Tessalonicenses: se é que o detém, o que parece, até que do meio seja tirado. e então aparecerá aquele cuja vinda é segundo a eficácia de Satanás, com sinais e mentiras. e para que soubessem que ele havia de vir, [aquele que então havia de vir] que então era príncipe, acrescentou: o mistério da malícia já opera, isto é, a malícia que há de fazer, secretamente opera, mas não pela sua própria virtude nem do seu pai é suscitado, mas por ordem de Deus. por que, então, Paulo disse: por isso, porque não receberam o amor da verdade, Deus lhes enviará a operação do erro, para que creiam a mentira, para que sejam julgados todos os que não creram a verdade. Isaías diz: aos que suportam a luz, surgiram trevas.

Esses profetas serem mortos pelo mesmo, o Apocalipse manifesta e ressuscitarem no quarto dia, para que ninguém seja encontrado igual a Deus. Quanto a Sodoma e Egito serem chamados de Jerusalém, os atos do povo perseguidor o efetuaram. Portanto, é necessário seguir diligentemente e com suma solicitude a pregação profética e entender, pois o Espírito Santo prega de modo esparso e antecipa e percorre até o tempo derradeiro. Novamente repete os tempos anteriores, e porque o que fará uma vez, várias vezes como que já feito mostra — o que, se não entenderes que dito várias vezes, não várias vezes futuro, em grande escuridão cairás —, portanto, a interpretação dos ditos seguintes consistirá nisto, que não a ordem da leitura, mas a da razão seja entendida.

A aparição do nosso Senhor é. O templo de Deus é o seu próprio Filho, como ele mesmo diz: "Derribai este templo, e em três dias o levantarei"; e aos judeus que diziam: "Em quarenta e seis anos foi edificado", diz o evangelista: "Ele falava do templo do seu corpo". A arca do testamento: a pregação do evangelho e a remissão dos delitos e todas as coisas que com ele vieram, isso diz que apareceu.

Capitulo 12

tendo uma coroa de doze estrelas, dando à luz em suas dores: é a antiga igreja dos pais e profetas e santos apóstolos, porque teve gemidos e tormentos do seu desejo. Até que se cumpriu, de seu povo segundo a carne, o que fora outrora prometido. Vestida do sol: significa a esperança da ressurreição e a promessa da glória. A lua, porém: a queda dos corpos santos por dívida da morte, que nunca pode deixar de existir. Pois assim como a vida dos homens diminui, assim também aumentará, e não está de todo extinta a esperança dos que dormem, como alguns pensam, mas terão nas trevas luz como a lua. A coroa de doze estrelas: significa a coroa dos pais segundo o nascimento da carne, dos quais o Espírito havia de tomar a carne.

a mulher tivesse dado à luz um filho, o devoraria: esse é o diabo. O anjo apóstata, sem dúvida, que acreditava poder ser a perdição de todos os homens por meio de uma morte igual. mas aquele que não havia nascido de semente, nada devia à morte; por isso também não pôde devorá-lo, isto é, destiná-lo à morte. pois havia se aproximado para tentá-lo como a um homem; mas quando descobriu que ele não era quem pensava. afastou-se dele, diz, até o tempo determinado.

nos Atos dos Apóstolos, como falando com os discípulos foi arrebatado aos céus. E que há de ferir todas as nações com vara de ferro: (vara de ferro) é a espada; todas as nações estão sob a máquina do Anticristo contra os santos: pela espada, diz, ambas hão de cair. Seu fruto deu-lhe tal cor; desde o princípio foi homicida e a todo o gênero humano não apenas pelo débito da morte, mas por várias calamidades por toda parte oprimiu. O Anticristo, no anterior diremos. Os dez chifres: dez reis no último tempo; estes mesmos mais plenamente ali trataremos.

grandes asas da águila — isto é, dos dois profetas —: toda a igreja católica, na qual no último tempo se crerá que estão cento e quarenta e quatro mil sob o profeta Elias. Além disso, encontrará ali um povo duplo na vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. O próprio Senhor Cristo também diz no evangelho: então, os que estão na Judeia fujam para os montes, isto é, todos quantos tiverem sido reunidos na Judeia, vão para aquele lugar, que têm preparado, para serem nutridos ali por três anos e seis meses diante da face do diabo. As asas da grande águila: são dois profetas, Elias e aquele que estará com ele, o profeta.

que seu exército o siga significa. Mas ter aberto a terra (sua boca) e ter devorado a água: manifesta a vingança sobre os perseguidores. Portanto, embora ela signifique aquela que está de parto e depois, tendo dado à luz, mostre-se fugindo, estas coisas não aconteceram num só tempo. Pois quanto a Cristo ter nascido, sabemos que houve tempos interpostos; mas que ela fuja (da face da serpente) ainda não aconteceu.

e seus mensageiros pelejaram com o dragão, e o dragão pelejou e seus mensageiros, e não foi achado lugar para ele no céu. E foi lançado o grande dragão, a antiga serpente, que caiu na terra. Este é o princípio da vinda do Anticristo. Antes, porém, é necessário que Elias pregue e que haja tempos pacíficos, e assim depois, completados três anos e seis meses da pregação de Elias, seja lançado o Anticristo do céu, onde teve poder de subir até aquele tempo, e os anjos rebeldes todos. Assim o Anticristo é ressuscitado do inferno, isto também diz o apóstolo Paulo: a menos que primeiro venha o homem do pecado, o filho da perdição, o adversário, que se exaltará sobre tudo o que se chama Deus ou é objeto de culto.

parte das estrelas, isto é entendido de duas maneiras. muitos, porém, julgam que ele pode seduzir a terceira parte dos homens crentes; mas o que deve ser entendido como mais verdadeiro é que se trata dos anjos a ele submetidos, quando ainda era príncipe, quando 'descia desde a constituição'. portanto, (o que) dissemos anteriormente, diz o Apocalipse: parou sobre a areia do mar.

Capitulo 13-17

pardo: o reino daquele tempo, o reino do Anticristo, com a variedade de nações e povos misturados, significa. Seus pés, como pés de urso, de uma fera forte e imundíssima; porém, seus líderes, disse que são seus pés. Sua boca, porém, como bocas de leões, isto é, armada de sangue que escorre. Pois sua boca é a ordem dele e sua língua, que não procederá para nada mais senão para derramar sangue.

isto é, a cidade de Roma: e os sete reis são: cinco caíram, um existe, e o outro ainda não veio; e quando vier, pouco tempo durará. E a besta que viste era e não é, e há de subir do abismo, e irá à perdição; e os que habitam na terra (cujos nomes não estão escritos no livro da vida desde a fundação do mundo) se admirarão, vendo a besta que era e não é, e será. Aqui está o sentido, que tem sabedoria. As sete cabeças são sete montes, sobre os quais a mulher está assentada. E são também sete reis; cinco já caíram, um existe; outro ainda não é vindo; e, quando vier, convém que dure um pouco de tempo. E a besta que era e não é, é ela também o oitavo, e é dos sete, e vai à perdição. Entende-se, pois, (o tempo) em que se escreve o Apocalipse, pois então era César Domiciano. Antes dele, porém, haviam sido Tito, seu irmão, e Vespasiano, pai deles, Otão, Vitélio e Galba. Estes são os 'cinco que caíram'; 'um existe', diz, sob o qual se diz ter sido escrito o Apocalipse, a saber, Domiciano. 'Outro ainda não veio': diz Nerva. O qual, 'quando vier, pouco tempo durará'; pois não completou dois anos. E a besta que viste, diz, é dos sete: pois antes destes reis reinou Nero. E é o oitavo, diz, agora, quando ele tiver vindo, contando no lugar oitavo. E porque nele se dará a consumação, acrescentou: e vai à perdição. Pois dez reis receberão o poder real; quando ele se mover do oriente, serão enviados da cidade de Roma com seus exércitos. Estes 'dez chifres' diz e 'dez diademas'. E Daniel mostra: três serão arrancados dos primeiros, isto é, três líderes principais serão mortos pelo Anticristo. Os outros sete darão a ele 'glória, e honra, e poder', dos quais diz: estes odiarão a meretriz — diz, a saber, a cidade —, e suas carnes serão queimadas no fogo.

13, 3 Mas uma das cabeças foi ferida de morte, e a sua chaga mortal foi curada: ele fala de Nero. Pois é sabido que, quando a cavalaria enviada pelo senado o perseguia, ele próprio cortou a própria garganta. A este, portanto, Deus o ressuscitará e enviará como um rei digno para os dignos, os judeus e perseguidores de Cristo, tal como eles, perseguidores e judeus, mereceram. E porque ele trará outro nome e também adotará outra vida, para que assim o recebam como se fosse Cristo. Pois diz Daniel: não conhecerá o desejo das mulheres — embora ele seja imundíssimo — e não conhecerá o deus de seus pais. Pois não poderá seduzir o povo à circuncisão, a menos que seja vingador da lei. Enfim, não compelirá os santos a nada além de receber a circuncisão, se a alguns puder seduzir. Assim, finalmente, fará com que acreditem nele, que ele é Cristo. Mas que ele ressuscita do inferno, também já dissemos acima com as palavras de Isaías: as águas, diz, o nutriram, e o abismo o engrandeceu. No entanto, ainda que venha com o nome mudado, diz o Espírito Santo: o seu número é seiscentos e sessenta e seis; ele preencherá este número segundo a letra grega.

Contudo, Victorino, a partir de outro exemplar (que não apresentava o número = 616, mas Z.;S' = 666) traz outro nome, que segundo ele soa a sol, referindo-se à soberba deles ou daquele que a si mesmo o atribuiu, que é Titan, isto é, DCLXVI; cujo tratado, visto que seu autor atribui a outra recensão de Victorino (I), surgida após os tempos de Jerônimo, ao próprio Victorino, nem parece ter sido Jerônimo — o que o eminente editor suspeitou — nem seu contemporâneo. 11 Diclux .. lin. 16 luz] cf. Beato p. 442 14 E não é maravilha, porque o próprio Satanás se transfigura em anjo de luz (2 Co 11:14). Diclux] Tal dedução 1 O editor do Beato, II. Flórez, omitiu as tabelas de cálculo dos nomes 'feitas de modo tão descuidado, que a própria letra ora vale por cem, ora por duzentos e ora por trezentos', cf. p. XXXII nr. 59 e p. 443 2 ex] et II calculado H 3 pois 4 cumprirá IK, cumpriu FHMSQ pois titã K, titã 1M; este nome do Anticristo trouxe a público Ireneu em Contra as Heresias V 30, 3 e Hipólito em Sobre o Anticristo c.. 50 propagou 5 que] o qual IK 6 sqq. FH acrescentam duas tabelas de números sobrescritos em grego e latim e postas lado a lado e assim explicam, de modo que F apresenta o nome Teitan, H o nome Teltan, cada códice apresenta o nome Diclux; M, não entendendo as letras gregas, omitiu o breve I, btie K 7 fazem que] isso K 8 converter F será 10 similarmente 11 titã K, titã IM interp. dizer em latim] interpretar para o latim IK 12 expresso IK 14 cortado H se F se todavia I 15 se F luz] luz IK

[fol. 1sv], que fará sinais e prodígios e mentiras diante dele (à vista dos homens); a quem diz ter chifres semelhantes aos de um cordeiro — isto é, a aparência de um homem justo —, falando como um dragão: cheio da malícia do diabo. Este, pois, fará (à vista dos homens) que os mortos pareçam ressuscitar — pois também à vista dos homens os magos fazem estas coisas por meio de anjos apóstatas —, e fará também isto, que uma imagem de ouro do Anticristo seja colocada no templo de Jerusalém e entre ali um anjo apóstata; e depois dará vozes e sortes. Fará também ele mesmo, que servos e livres recebam a marca na fronte ou na mão direita — o número do seu nome —, para que ninguém possa comprar ou vender, senão aquele que tiver a marca. Acerca desta, porém, subversão dos homens, desprezo de Deus e execração, Daniel já antes dissera: e estabelecerá, diz, no seu templo entre o monte do mar e os dois mares, isto é, em Jerusalém; e uma imagem de ouro, como fizera o rei Nabucodonosor, então este estabelecerá. Isto, recordando o Senhor a todas as igrejas acerca dos últimos tempos, diz: quando virdes a abominação da desolação, de que falou o profeta Daniel, que está no lugar santo (quem lê, entenda). 'Abominação' se diz, quando Deus é provocado à ira, porque os ídolos são cultuados; 'desolação', porém, porque os homens instáveis (por sinais) falsos e prodígios são subvertidos, seduzidos quanto à salvação.

Capitulo 14-17

14,6 [fol. 19r] O anjo, porém, voando pelo meio do céu, de quem diz ter visto, e acima tratamos ser o mesmo 14,8 Elias, que antecede o reino do Anticristo. O outro anjo, porém, que segue, significa o mesmo companheiro de sua pregação, o profeta. Mas porque, como dissemos, 'de conselho formado' os líderes daquela cidade, esta grande Babilônia, estão para conquistá-la. Ele testemunhou a ruína dela.

da meretriz, que se assenta sobre muitas águas. E vi, diz, a mulher embriagada do sangue dos santos e do sangue das testemunhas de Jesus Cristo. Pois todas as paixões dos santos, por decreto do senado dela, sempre foram consumadas, e toda indulgência já promulgada contra a pregação da fé, ela mesma deu o decreto em todas as nações. Autora de homicídios, tem a imagem do diabo. Ali também estão estas 'cabeças', de que nos lembramos e tratamos. A esta, de fato, chama 'Babilônia' por causa da difusão dos povos no Apocalipse e em Isaías, mas Ezequiel a nomeou 'Tiro'. Finalmente, porém, se comparares as coisas que foram ditas sobre Tiro e as que Isaías e o Apocalipse disseram sobre Babilônia, encontrarás que todas são uma só.

B) Quanto ao que diz: "Lança a tua foice aguda e vindima os cachos da videira", fala das nações que perecerão na vinda do Senhor; e, de fato, ele mostra isso aqui de várias maneiras, mas uma só vez, na vinda do Senhor, a consumação do reino do Anticristo e a abertura do reino dos santos.

Capitulo 19

O cavalo branco, porém, e aquele que está assentado sobre ele, mostra o nosso Senhor vindo com o exército celestial para reinar, em cuja vinda todas as nações serão reunidas e cairão pela espada. As demais, porém, que forem mais nobres, serão preservadas para servidão dos santos, as quais também, de fato, é necessário que no último tempo, consumado o reino dos santos, antes do juízo, sendo o diabo novamente solto, sejam mortas. Acerca de todas estas coisas, os profetas de modo semelhante concordam.

Capitulo 20

"Escarlate", porém, o diabo está contido e todos os seus anjos refugiados no tártaro do inferno na vinda do Senhor, ninguém ignore (e) depois de mil anos serem soltos por causa das nações, que serviram ao Anticristo, para que elas mesmas pereçam, porque assim mereceram; depois se faz catolicamente o juízo. por isso diz: e viveram, diz, os mortos 'inscritos no livro da vida' e reinaram com Cristo mil anos. esta é a primeira ressurreição. bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira ressurreição: sobre este a segunda morte não tem poder. sobre esta ressurreição diz: e vi um Cordeiro em pé e com ele cento e quarenta e quatro mil, isto é, com Cristo em pé, a saber, aqueles que dentre os judeus no último tempo hão de crer pela pregação de Elias, os quais não só testifica o espírito com corpo virginal mas também com a língua. por isso acima menciona os anciãos vinte e quatro terem dito: graças te damos, Senhor Deus, que reinaste; e as nações se indignaram.

Nesta mesma primeira ressurreição, também a cidade futura e esplendorosa foi expressa por meio desta escritura. Esta primeira ressurreição, Paulo também a disse à igreja da Macedônia, assim: "Porque isto vos dizemos pela palavra do Senhor: que nós, os que ficarmos vivos para a vinda do Senhor, não precederemos os que dormem. Porque o mesmo Senhor descerá do céu com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos sempre com o Senhor." Ouvimos dizer 'trombeta'; é preciso observar: em outro lugar, o apóstolo nomeia outra trombeta. Ele diz, pois, aos Coríntios: "Num momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta; porque a trombeta soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados." Aos mortos, de fato, que ressuscitarão incorruptíveis para suportar penas, ele disse; a nós, porém, que seremos transformados e revestidos de glória, é manifesto. Onde, portanto, ouvimos 'a última trombeta', devemos entender também a primeira; estas, porém, são duas ressurreições. Todos quantos, portanto, não tiverem antecipado ressurgir na primeira ressurreição e reinar com Cristo sobre o orbe — sobre todas as nações —, ressurgirão na última trombeta após mil anos, isto é, na última ressurreição, entre os ímpios e pecadores e autores de variados gêneros de delitos. Merecidamente ele acrescentou, dizendo: "Bem-aventurado e santo aquele que tem parte na primeira ressurreição; sobre estes a segunda morte não tem poder." A morte, porém, segunda é o castigo no inferno.

Capitulo 21

No reino, portanto, e na primeira ressurreição, é apresentada a cidade santa, que ele diz descer do céu, quadrada, cercada de pedras de diferentes preciosidades, cores e tipos, semelhante a ouro puro — isto é, límpido. Cristal, diz ele, é o pavimento de suas praças; o rio da vida fluindo pelo meio e as fontes das águas da vida; a árvore da vida ao redor, produzindo frutos diferentes a cada mês; ali não há luz do sol por causa da glória mais eminente. Pois o Cordeiro, diz ele — isto é, Deus —, é a sua luz.

de todas as partes, não fechadas, mas estarem abertas. Muita razão mostra a escritura serem ali trazidas ofertas dos reis servidores, das regiões e das nações: acerca da submissão dos últimos, sobre os quais tratamos, diz. Mas 'cidade' não é assim, como conhecemos, entendida; pois nós nada mais podemos imaginar sem guia, do que aquilo que ouvimos e vimos. Contudo, é dita 'cidade' toda aquela região das províncias orientais prometida ao patriarca Abraão. Olha, diz, no céu ao lugar, no qual agora tu estás — isto é, desde o grande rio Eufrates até ao rio do Egito —; toda a terra que tu vês, a ti a darei e à tua semente. Depois o Espírito Santo diz: dominará desde o mar até ao mar — o mar é desde o mar Vermelho até à Arábia e (desde o mar) do norte até ao mar da Fenícia — e até aos confins da terra: são partes da Síria maior. Tem, portanto, as províncias todas igualadas e purificadas na vinda do Senhor e com a claridade 'descendente do céu como névoa' transbordante de luz a claridade do sol e desde acima em redor ser coberto é manifesto.

Pois também por Isaías assim testificou o Espírito Santo: como fumaça de luz em fogo ardente (Is 4:5) toda a glória será coberta; e em outro lugar diz: Ilumina-te, Jerusalém; porque vem a tua luz, e a glória do Senhor vai nascendo sobre ti. Porque o sol não será mais a tua luz de dia, nem a lua te iluminará de noite; mas o Senhor será a tua luz perpétua, e o teu Deus a tua glória (Is 60:1,19-20). E Davi diz: E haverá firmeza na terra sobre os cumes dos montes, e o seu fruto será exaltado sobre o Líbano, e florescerão da cidade como a erva da terra (Sl 72:16). Daniel, porém, disse que a pedra cortada sem mãos feriu a estátua que tinha quatro em si — isto é, ouro e prata, bronze e ferro e, por fim, barro — e que essa mesma pedra, depois de reduzir a estátua a pó, tornou-se um grande monte, enchendo toda a terra. E ele mesmo interpretou o sonho ao rei e disse: «Tu és, disse ele, a cabeça de ouro e o teu povo. Surgirá, disse ele, um reino outro, mais humilde do que tu, e um terceiro reino haverá, que dominará sobre toda a terra. O quarto reino, porém, será duríssimo e fortíssimo como o ferro, que doma todas as coisas e corta toda a árvore. E no último tempo, disse ele, como o barro misturado com ferro, misturar-se-ão os homens e não serão concordes nem consentâneos. E naqueles tempos suscitará o Senhor Deus um outro reino, que receberão, disse ele, os santos do Altíssimo, o reino. E

18 escrevi: cairá A 19 com ferro escrevi, ferro A 21 neles escrevi, para mim A este reino outra nação não investigará; pois Deus ferirá e investigará todos os reinos da terra, e ele mesmo permanecerá para sempre.

Deste reino, Paulo também faz menção aos Coríntios, dizendo: Convém que ele reine até que haja posto todos os inimigos debaixo de seus pés. Neste reino, os santos dirão: Alegrei-me quando me disseram. No mesmo reino, encontrará aqueles que guardaram a fé íntegra, os quais diz terem estado sobre o mar de vidro. Tendo cítaras e taças, isto é, terem permanecido firmemente sobre o seu batismo e tendo a sua confissão na boca, ali se regozijarão.

Neste reino, prometeu aos seus servos, dizendo: "Qualquer que tiver deixado pai, ou mãe, ou irmãos, ou irmãs, por amor de mim, receberá cem vezes tanto agora, neste tempo, e no mundo vindouro a vida eterna". Neste reino, aqueles que foram defraudados em seus bens por causa do nome do Senhor, e também muitos que foram mortos por todos os crimes e prisões — mas antes da vinda do Senhor, os santos profetas foram apedrejados, mortos, serrados —, "receberão o seu consolo", isto é, coroas e riquezas celestiais. Neste reino, o Senhor prometeu retribuir pelos anos em que "comeu o gafanhoto, o brugo e a lagarta". Neste, toda a criação será preservada e, por ordem de Deus, eructará os bens ocultos em si. Aqui os santos receberão "por bronze, ouro, e por ferro, prata, e pedras preciosas". Neste lugar, "transferirá para eles as riquezas do mar e as forças das nações". Neste reino, "os sacerdotes do Senhor serão chamados ministros de Deus", assim como são chamados sacrílegos. Neste reino, "beberão vinho e se ungirão com ungüento e serão entregues à alegria".

Sobre este reino o Senhor mencionou, antes de padecer, dizendo aos apóstolos: Não beberei mais do fruto desta vide, até aquele dia em que o beba novo convosco no reino de meu Pai. O que é 'multiplicado em cem por um', dez mil vezes para coisas maiores e melhores. Pois o que diz 'pedras diferentes em gênero e cor' serão apresentadas, isto diz dos homens; mas também significa a variedade da fé preciosíssima de cada um dos homens. As portas, porém, de pérolas mostra serem os apóstolos. Não se fecharão, diz: a graça dada por eles é, nunca porém a mesma se fecha. Neste lugar verão 'face a face' e um ao outro não perguntará. Os nomes, porém, serem tanto dos pais quanto dos apóstolos e nos fundamentos e sobre as portas: já tratamos dos vinte e quatro anciãos, e daqueles que reinarão neste reino, eles mesmos julgarão o mundo.
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            15 inter medium om. aa. satis magno spatio relicto, cf. p. 20, 1 16 ambulantem 
            om. au., secl praebent lacunam filio aa 17 dicit post om. 
             aa, sed exhibent lacunam celis A saepius 18 adunato .. corpore] 
            adunato sanct aa cum lacuna post sanct 19 potest iam aa non 
            quasi filius hominis aa

	1, 13

	1, 14

	1, 16 c  In facie autem I claritas solis. facies eius apparitio illius

	o 1'rou. 8, '20 5 I Cor. 11, o

	4 innnortalitas A cf. haec testimonia: cuius antiquitas et iinmortalitas 
            maiestatis origo in capite candor ostenditur Primasius (LXVIII 801 A 31); 
            cuius antiquitas atque aeternitas iusta huinanae consuetudinis locutionem 
            in candore capitis demonstratur Antpertus (Ambrosii At/suerfi in Apoc. 
             lib. 1, 71 Iaxima Bibliotheca Patrum XIII, Lugdlllli 1677, p. 424 B); 
            aitiquitas et immortalitas maiestatis in capite candor ostenditur Beda
             (Opcra omnia ed. Giles, nol. XII, London 1844, p. 345) 5 in mar- 
            !JiJ/e codicis A manus recentior haec HieroHjimi additamenta suppleuitr 
            Et in capillis albis albatorum est similitudo: lanae similis propter oues,. 
            similis niui propter innumerabilem candidatorum turbam de celo datonum. 
            et postea: Ocnli eius ut flamma ignis: precepta dei sunt, quecredentibus 
            lumen ministrant, incredulis autem incendium 8 dominaij} 
            dn A sed] et Aml, sed m2 in mg. 10 eius pr. uncis inclusi; dedit 
            similitudinem idem quod comparauit

	1, 13 b  In ueste sacerdotali carnem I quae corrupta non est a

	1, 18 c

	1, 16 b

	12 Matth. 10, 34 14 Matth. 13, 51. 52

	1 ucrba non est a morte bis leguntur in Aaa 2 apertissimum Aaa., 
            aliter apertissime traditum Am2 in mg. 3 estj Mammae duo sunt I 
            testamenLtaj add. Am2 partim in linea, partim in mg. dextro zona] 
            Et zona chorus sanctorum et aurum per ignem probatum. Aliter praemittit 
            Am2 in mg. 4 post sensus add. ita Am2 s. l., sensus ita aa 
            6 ipsum = TOV a-jxov nunc] nuntiat A, aliter nunc Am2 in mg. dextro 
            7 ojbi protulit orbi' A, orbi protulit orbi aa 9 gladius] Bis acutus 
            commemoratus est add. Am2 in mg. 11 ut] Et ut id add. Am2 in 
            mg. dextro 12 post Lmittejre add. in terram Am2 s. l. 14 post 
            Linteljlexistis add. hec Am2 s. l. haec omnia aa 15 aliter in regno 
            dei add. Am2 in mg. d.

	1, 15 b  Vox eius tamquam uox aquarum multarum. aquae]

	2 Mattli. 17, 26 6 Ps. 61, 12 13 Ioh. 12, 48 15 II Thess. 2, 8

	deus 
            6 (Joinjnns A 7 audiuhv.:, A 8 liaec ergo .. I. 10 nominatur 
            om. Ilierotnjmus 9 denarii aut scripsi, denaria ut Aaa. 12 uos ego ao. 
            14 in nouissima] aliter in nouissimo Am2 in mg. clextro 19 sed ^ do- 
            num A

	1, 15 a

	1, 16 a  Septem stellae in dexteram. diximus, quia spiritus

	1, 20  Septem autem ecclesiae, quas nominatim uocabulis suis

	6 Ps. 131, 7 (ef. προσϰνήσμεν LXX cod. Alex.) 11 Act. 2, 33 
            14 loh. 3, 34. 35

	1 emisit scripsi cum Hieronymo, demisit A aliter emisit preceptum 
            per apostolos diffunditur ad salutem hominum Am2 in mg. 2 auricalcho 
            A 3 conflato A 4 ambulat] cf. Ps.-Augustini homil. in Apoc. I 
            (XXXV 2418 l. 18 M) 6 adoremus] aliter adorauimus in loco Am2
             in mg., item psahnortim uersio in cod. Sangerman. 9 diximus] cf. 
             p. 10, 8 sqq. 12 exaltatus est A effundit A 13 aliter uiLdetis et 
            auditiSj/lwta in mg. 14 de mensura etc.] aliter ad mensuram dat deus 
            spiritum Ieso Christo Am2 in mg. 1G manu eius scripsi cum Hieronymo, 
            manibus A, aliter in manu eius Am2 in mg.

	12 I Tim. 3, 15 (aut quae == rt xiq pro rrc:) 15 Esai. 4, 1

	1 et add. Am2 sint add. Am2 in mg. 3 differet Aml, differt 
            Am2 utrum] ut Am2 in mg. aliter ucLxillationem pallcorum, milium 
            maiori numero anteponat Am2 in mg. 4 exercitu = exercitui 5 ecclesias 
            esse omnes A (e;se add,. m. ree.) 7 aliter primo quod ut seruaret 
            ipse Am2 in mg. ipso addidi ex Hieronymo, om. A et ipsum = et 
            idem (y.cÚ Tb CI.:)t0) 13 aede] aliter ecclesia Am2 in mg. dextro

	2 cf. Esai. 4, 1 8 I Cor. 15, 53 12 Esai. 4, 1 14 cf. Apoc. 2, 1-7

	3 suum] aliter et cum eis sunt uelatae Am2 in mg. d. 4 nomen] 
            aliter domini in illis Am,2 in mg. d. 6 suum addidi 7 id estl 
            stolas add. Am2 in mg. post cooperiri add. se Am2 s. l. optant] 
            temptant add. Am2 in mg. d. 8 inuiolantiam scripsi (= ctaaap-tctv), 
            inuiolentiam A; Hieronymus maluit scribere inuiolatum 11 et..homo 
            om. A; post Christianus add. Am2 in linea: Et incipit uocari homo 
            christianus 13 fieri idem quod agi ecclesia] septem et add. Am2
             in mg.

	2, 2  In prima quidem epistola ait: scio laborem tuum et opera

	2, 2-3

	3 cf. Apoc. 2, h—11 4 ef. ibid. 3, 7-13 5 cf. ibid. 2. 12-17 
            7 cf ibid. 2, 18—29 8 cf. ibid. 3, 1-Ei 9 cf. ibid. 3, 14-22

	1 aliter dispensatores et posteros Am2 in mg. 2 tantum Aml, tamen 
            m2 s. I. post amore Am2 add. in mg.: ut in quibuSj desit ut 
            om. Aml 4 ut perseuerant fsic/] esse fideles Am2 in mg. aut ad 
            eos .. l. 5 perseuerant hoc loco om. Hieronymus et posuit ante aut arguit 
            6 inducendo] aliter faciunt Am2 in mg. d. 7 alios ea scripsi, aliud 
            eos A aut ad eos... Christiani sunt om. A facere] Aut ad eos qui 
            negligentes noie tm christiani sunt add. Am2 in mg. 9 scripturas] 
            aliter scripturis Am2 in mg. d. 10 archana Aau 14 opera tua Am2
             in mg. d. opera et patieutiam scripsi, operam A 15 Scito fsic/J te 
            et A; man. rcc. hacc uerba linea transuersa expunxit et in margine 
            post operari addidit: Scio te

	2, 4. 5

	2, 5

	2, 6

	2, 7

	2, 9  Sequens epistola sequentem conuersationem alterius classis

	2 cf. Apoc. 2, 14 6 cf. Matth. 22, 38

	1 post electionis add. omnis A omnimodo] simodo Am2 in rng.. 
            2 pauca] item hoc loco in codd. Vulgatae Lips. 5 et G et in editionibus 
            ueteribux int Lugdun. 1569) 3 tuum Am2 hoc loco expunxit et post 
            inquit addidit 4 qui] quia Aml, qui m2 5 quia] quoniam Am2 
            6 sunt] est A principale Am2. primum palam Aml 8 odire se 
            autem Aml, odire autem se Am2; pronomen se uim habet pronomiJ/is 
            eos 9 quia] que Avi2 spectat] Nicholaite autem erant illo tempore 
            ficti homines et pestiferi qui sub add. Am2 in mg. d. 10 opere A 
            fictersi [sic!J A pro factiosi ut uidetur 11 et om. A 12 exorciszaretur 
            A ut (tert.) om, av. 14 et tam magnis] aliter et ut magnis. 
            Am2 in mg.

	2,10.11

	2, 16

	2, 14

	14 cf. Num. 25, 1. 2 et 31, 16

	2 detrectationem Am2 3 ab om. A 7 esse uiros uiros A, pro esse 
            uiros m2 suhstituit in mg. aliter seueros 12 qui uncis inclusi 13 esse 
            scripsi, sed A (esse delibatum i. e. edere, ut in graeco hic est oayeTv 
            elSiuJ.daora Riuinus) olim = TJJJJJX 14 regi scripsi, regum A

	2, 15

	2, 17

	2,24

	2, 25

	2, 26

	2, 28

	3 de cum accusatiuo, cf. Hoensch, Itala 2 p. 410 4 manna abscon- 
            sum om. A 5 christianus A 8 facile A 11 capite scripsi, capita A 
            13 id est .. l. 14 pondus om. A, id est, non dedi obseruationes et onera 
            et nouas prophetias et inlicitas, quas non conuenit ecclesiae, quod est 
            aliud pondus 33 p. 82

	3, 8

	3,10

	2 electio scripsi, est lectio A 4 opere inanes, cf. p. 32, 10: dei opus 
            b a addidi, om. A 8 et uirere addidi, om. A 10 id est: es geniigt 
            nicht, ein Christ zu heiBen und sich selbst (als solchen) zu bekennen 
            11 et uncis inclusi 12 declaratur.. p. 42, .3 fiet columna om. A; uocem 
             sanctorum excipiunt haec uerba: Deinde in templo dei etc.

	2, 12

	3, 16

	3, 18

	12 cf. Apoc. 3, 15

	7 in] cum A 11 fiducia litteraturae] fiducialiter maturo A uocantes 
            A 13 incredibiles = uxhxooq neque fideles om. A 14 qui 
            om. A 15 nausiam A, cf. Georges, Wortformen s. u.

	3, 18

	3, 21 
            promisit, id est: sedere super solium iudicii.

	4, 1 Ostium apertum, inquit, in caelo: noui testamenti praedicationem

	4, 1

	12 cf. Apoc. 4, 1 13 cf. ibid. 1, 10

	1 id est] R. (quo siglo id est, quod hoc loco etiam Beatus p. 84 praebet, 
            significatur) A 3 huiusmodi homines] huius hominis A 4 paenitentiam] 
            potentiam A 9 baptista uncis inclutsi; aliter p. 26, 13 12 uocem 
            quam = uox quam per attractionem substantiui ad casum pronominis 
            relatiui accommodati 14 arguuntur contumaces] id est die Widerspenstigen 
            (d. h. die Marcioniten) werden iiberfiilirt, daB der, welcher 
            gekommen ist, der namliche ist, der durch die Propheten geredet hat, 
            cf. haec testimonia: uocem primam quam dicit, legis et prophetarum 
            eloquia, ut concordent noua ueteribus fiatque illud quod psalmographus 
            ait: semel locutus est deus, duo haec audiui (Ps. 61, 12, cf. p. 24, G) 
            Beatus p. 233; unusquisque electorum, ut inoffenso credulitatis pede 
            per euangelium ad uerae fidei sacramenta pertingat, ueteris instrumenti 
            doctrina, quae nouam praecedit, roboratur Ps.-August. homil. III (XXXV
             2422 l. 35 sqq. M) ipsum = TOV OCUTOV 15 per addidi prophetas 
            scripsi, prophetam A 17 inquit, quam] quam inquit quam A

	4, 2 
            effudit, qui ferturus est hominem ad caelum, ait: statim

	4, 2 Significanter solium positum, quod est sedes iudicii et

	2 cf. Apoc. 1, 13 13 cf. ibid. 4, 3

	4 similitudinibus correxit ex similitudine A 8 ferturus scripsi cum
             TS (cf. fertilis, fertor), laturus A ait] Ait enim A 9 factus sum] 
            factum suum A 12 signifieanter scripsi, significantur id est A 13 queni] 
            item TD 14 sardi] item TI) 15 uerte: daB diese (zwei Edelsteine) 
            als die beiden Testamente (= als die Sinnbilder der beiden Testamente) 
            iiber dem Throne Gottes angebracht sind 16 cf. exinde manifestatur 
            duorum iudiciorum ordo Beatus p. 234 17 duum scripsi, diuinum A

	4, 3 
            iris autem circum solium ardentem colorem habet; iris autem

	4, 6

	4, 7. 8  (Quattuor animalia) quattuor sunt euangelia. primum,

	3 Gen. 9, 13

	1 ardentem colorem] infra (lin. 4) uidemits irim ad ignem pertinere 
            12 qu. animalia om. A 13-14 similem A quater, item T habentes 
            om. A 16 inquit] item TD hagios .. hagios om. A

	2 cf. Apoc. 4, 4 3 cf. Th. Zahn, Geschichte des neutestamentlichen 
            Kanons II p. 338 sq. 7 cf. Th. Zahn, Forschungen zur
             Gesell. des n. t. Kanons II p. 258 sqq. 10 Ioh. 1, 1 20 cf. Papias 
            apud Euseb. hist. eccl. III 39

	2 sunt om. A 3 iudicii] Indicio A in noua sectione 7 interpretationem 
            inter se contrariam praebent codex A et reliqui testes: ille id
             quod Irenaei exemplum (lib. III 11, 8) et genus dicendi (cata Iohannem) 
            probant. Victorini propriam, hi id quod alii loci testificantur ex 
            Hieronymi libris sumptam, cf. eiusdem prologum in euangelia quattuor,
             comment. in Ezech. lib. I c. 1, contra Iouinianum lib. I 26 etc. 
            similem A 13 enititur scripsi, enim mittitur A 14 ergo dum 
            enumerat ab] et indumentum erat A 16 ideo] Idem A eius eius A 
            17 a om. A offerenti A 18 angeli A duro enumerat] indumentum 
            erat A 20 in munere scripsi, imminere A

	3 Ioh. 1, 1 5 Matth. 1, 1 6 Luc. 1, 5 9 Marc. 1, 1. 2 (Esai. 
            40, 3) 15 Gen. 49, 9 (cf. Cypriani testimonia I 21: Iuda... uelut leo 
            et uelut catulus leonis) 19 cf. Hier. 48, 40

	1 ordinem A, cf. quae apud Eusebium legimus ex Papiae libro deprompta 
            (hist. ecclesiast. III 39, 15): MdpMÇ epp.Yjvsbg IlsTpou .. eypattev 
            o>j fjivtoi Ta?s: et] Scd et A 2 praenuntiatio A 5 fili A ter, item 
            T bis 7 et om. A 10 ceptum A 12 qui] quia A 13 feret pro 
            fert, cf. differet p. 28, 3 14 praedicatus = προϕητενϑεὶς (cf. Koffmane, 
            Geschichte des Kirchenlateins [1879] p. 81)

	2 cf. Apoc. 4, 4 3 cf. Th. Zahn, Geschichte des neutestamentlichen 
            Kanons II p. 338 sq. 7 cf. Th. Zahn, Forschungen zur
             Gesell. des n. t. Kanons II p. 258 sqq. 10 Ioh. 1, 1 20 cf. Papias 
            apud Euseb. hist. eccl. III 39

	2 sunt om. A 3 iudicii] Indicio A in noua sectione 7 interpretationem 
            inter se contrariam praebent codex A et reliqui testes: ille id
             quod Irenaei exemplum (lib. III 11, 8) et genus dicendi (cata Iohannem) 
            probant. Victorini propriam, hi id quod alii loci testificantur ex 
            Hieronymi libris sumptam, cf. eiusdem prologum in euangelia quattuor,
             comment. in Ezech. lib. I c. 1, contra Iouinianum lib. I 26 etc. 
            similem A 13 enititur scripsi, enim mittitur A 14 ergo dum 
            enumerat ab] et indumentum erat A 16 ideo] Idem A eius eius A 
            17 a om. A offerenti A 18 angeli A duro enumerat] indumentum 
            erat A 20 in munere scripsi, imminere A

	3 Ioh. 1, 1 5 Matth. 1, 1 6 Luc. 1, 5 9 Marc. 1, 1. 2 (Esai. 
            40, 3) 15 Gen. 49, 9 (cf. Cypriani testimonia I 21: Iuda... uelut leo 
            et uelut catulus leonis) 19 cf. Hier. 48, 40

	1 ordinem A, cf. quae apud Eusebium legimus ex Papiae libro deprompta 
            (hist. ecclesiast. III 39, 15): MdpMÇ epp.Yjvsbg IlsTpou .. eypattev 
            o>j fjivtoi Ta?s: et] Scd et A 2 praenuntiatio A 5 fili A ter, item 
            T bis 7 et om. A 10 ceptum A 12 qui] quia A 13 feret pro 
            fert, cf. differet p. 28, 3 14 praedicatus = προϕητενϑεὶς (cf. Koffmane, 
            Geschichte des Kirchenlateins [1879] p. 81)

	4, 6 b  Oculos autem intus et deforis habere ea animalia.

	4, 8

	1 tota pars a uerbis hae ergo praedicationes usque ad uerba nisi 
            uictori (p. 60, 2) exstat apud Beatum (p. 264—H66) 2 cf. Apoc. 
            1, 16 b 3 cf. Gen. 2. 10 10 cf. p. 50, 2 (Apoc. 4, 4)

	1 hae om. A 7 est secreta A (est pro et) 10 quot] quid A sed 
            om. A 12 nisi habeat om. A 14 ante dictum] interdictum A 
            futurum] item quod ante dictum est futurum Ps.-August. homil. III 
            (XXXV 2423 l. 24 M) et om. A 16 haereant] habeant A 
            17 enim om. A praedixerant scripsi, dixerant A 21 heresiaci A

	4, 5 Exire autem fulgora et uoces et tonitrua a solio dei

	4 cf. Th. Zahn, Geschichte des neutest. Kanons II p. 338 et
             p. 961-964 5 cf. p. 50, 4 7 Matth. 19, 27. 28 12 Gen. 49, 16

	1 adsunt ... uaticinationem om. A 2 adfuerunt A audienda A 
            3 excipiunt A 4 epythomis A 5 nominatiuum apostoli praebet A,
             item TCB 11 quia] qui A 12 et ipse] Victorinus patriarcham 
            generatim omisso nomine Dan loquentem inducit 13 tribus] patribus A 
            15 et a septem fasces A remissiones A 19 primus scripsi, ponimus 
            A 20 redditus A

	4, 10  Et cum haec (fierent), cecidisse (dicit) uniuersos

	4, 9

	4, 10 c

	11 cf. Ioh. 12, 13 13 cf. Matth. 21, 8

	1 fierent om. A dicit om. A 3 euangelium scripsi, euangelii A 
            4 doctrinam A adimplesset scripsi, adimplens et A 6 uerbum 
            domini uerbum A 7 et om. A 8 optimi] obtulerunt A 10 Christo A 
            11 Christus A, spiritus sanctus reliqui testes 12 ueniret] uenire et 
            A et cm. A 13 in obuiam A, cf. cod. Cantabrig. Ioh. 12, 13: in 
            obuiam eius = fC5 urcavTrjatv GCUTGD 15 unum] patres et prophetae unus 
            ordo sunt eorum, qui praecisis ramis palmarum uiam sternebant, alter 
            ordo non explicatur: a uero sensu aberrauit recensio Hieronymi

	5, 1 Esse autem in manu sedentis super tribunal librum

	5, 2. 3

	5, 6

	1 iacebant A 4 scdenti -1 5 ucintus] Victorini textus uerba Apoc. 
            5, 1 y.r..<l ONICFL-SV non praebuit, sed solum ECOJ&EV, cui lectioni interpretatio 
            respondet 7 preconicauit A 8 anne aliquis scripsi, animali 
            quis A 10 pati] ef. p. 62, 10 11 et scripsi, est A 15 VII] XII A

	5, 5

	7 Gen. 49, 8. 9 10 Esai. 53, 7 (Act. 8, 32) 14 Ex. 34, 33

	1 ipsum scripsi, ipsud A, cf. Georges, Wortformen p. 364 3 a om. A 
            6 ubi om. A 8 et tamquam scripsi (cf. p. 52, 15), etiam quam A 
            11 aductus A enuntiatum sed quia.. dictus est (cf. p. 63, 13. 14) 
            praebet cod. A infra p. 64, 9. 10 12 Moysi A

	5, 6

	1 cf. Hebr. 9, 19 (Ex. 24, 8) 2 Hebr. 9, 20 9 ef. Ioh. 19, 33 
            13 cf. p. G2, 4 15 cf. I Cor. 15, 21 17 cf. Ex. 34, 33. 34

	1 aquam A 10 idem A resignat A 12 et homo lib. om. A 
            15 et om. A 16 sic] cf. p. 54, 11 17 operitur scripsi, aperitur A 
            20 Christi mandata] cf. p. 74, 7 et alt.] hanc uocem excipiebat 
            Christum. quod uerbum postea litura est sublatum edis A et om. A 
            testimonia] septem sigillis septem respondent interpretationes: facies 
            Moysi (p. 62, 14), liber eius (p. 62, 16), hostiarum oblationes (p. 64, 1), 
            sacerdotia (lIioysi et Christi, p. 64, 1-3 et 10-14, cf. p. 66, 10) Christi 
            mandata (p. 64, 3), fabricatio aedis (id est ecclesiae credentium p. 64,16), 
            testimonia (seniorum et euangelistarum p. 66, .1 sqq.), quae itidem septem
             numerantur 21 intellegitur] -Victorinus more Graecorum numerum 
            -singularem posuit, cf. Roensch, Itala 2 p. 435

	5, 8. 9  XXIIII seniores et quattuor animalia citharas et

	5, 11

	2 pars proxima a uerbis coniuncta ueteris testamenti usque ad 
            uerba de clade mortis (lin. 16) exstat apud Beatum (p. 289 sq.) 10 cf. 
            Apoc. 1, 6. 5, 10 15 electionis] cf. I Tim. 5, 21: electis angelis angelos 
            homines dicit, qui et filii dei dicuntur Ps.-August. hornil. IV 
            (XXXV 2424 II)

	2 coniuncta .. lin. 4 nouum om. A propter homoeoteleuton 5 uidetur 
            uncis inclusi nouum septies enumeratur 12 coniunctam A uerba 
            id est carnem Christi uncis inclusi, cf. codd. T 13 sacerdoti A 14 ulliuersae 
            scripsi, uniuersa A 15 electionis scripsi, electiones A domino] 
            dono A gratulatio A eliberationis = ̀εξελευϑ18 sigillorum] 
            singulorum A est] et A 20 quae] quem A

	6, 1. 2

	6, 1
            
ideoque ait: unum de animalibus, quia omnia quattuor unum

	1 a uerbis aperto primo sigillo usque ad uerbum magni p. 71, 7 
            cf. Beatum p. 293 8 cf. Apoc. 6, 5. 4. 8 14 Mattli. 24, 14 
            1 aperte signo id est sigillo A 8 bella om. A; infra (p. 70, 1. G)
             fames et bella memorantur 9 manifeste scripsi, manifesta A

	6, 5  Equus autem niger famem significat; ait enim dominus:

	6, 4  Equus rufus et qui sedebat super illum habens

	2 Mattli. 24, 7 7 Luc. 21, 10. 11

	3 famis A, cf. Georges, Wortformen p. 268 5 ruffus A 6 significat 
            scripsi, significant A

	6, 8  Equus autem pallidus, et qui sedebat super illum

	6, 9  Animas autem occisorum uidisse sub ara id est sub

	3 cf. Matth. 24, 7 7 cf. Beatum p. 301 9 cf. Es. 30, 3 et 27, 2

	4 infernurn] item p. 74, 11 illud A id est ponit post deuorationem 
            A 8 ara om. A lex imaginaria = 6 vojj.o<; 6 etxovt*6? 
            9 ad uncis inclusi 10 et aeream extrinsecus om. A

	6, 10

	1 Matth. 5, 23. 24; cf. Carm. adu. Marcion. IV 182-185: 
            Ara nitens auro caelum declarat in alto, 
            Quo sanctae subiere preces sine crimine missae. 
            Hanc aram dominus dixit, qua munera si quis 
            Offert, ut primum pacem cum fratre retractet.

	6 cf. Ex. 30, 10 et Hebr. 9, 7 8 cf. Hebr. 9, 8 11 cf. Carm. adu. 
            Marcion. IV 145 sq.: 
            Altior a tenebris, longe semotus ab igne, 
            Sub terra tamen, haec ara uocatur ahena.

	12 cf. Luc. 16, 26

	1 cum .. tuum om. A 2 utique] itaque A 3 recordatus fueris] 
            recordare debemus si A 7 habebant A Christi mandatum] cf. 
            p. 64, 20 8 spiritum sanctum] scil. spiritum sanctum in persona 
            Christi, cf. p. 8, 12-17 10 Si cetera a terra A; distinguendum est: 
            sic et eraa (pro aerea) terra 11 regio] regit A 18 post est add. 
            autem A spectare A

	6, 11

	2 sancti] finitur capituli Apocalypsis sexti explanatio Victorini. ne 
            tota pagella vacaret, ad illustrar clam Hieronymi recensionem, quae in 
            aciuersa pagina descripta est, Jiic addere placuit eos locos, quos Beatus 
            ex Ticonii commentariis deprompsit (cf. ree. Hieron. VI 5): 
            In hoc (sexto) sigillo persecutio est [p. 3<9S] nouissima .... Quod dicit 
            factum solem tamquam cilicium, id est: incredulis obscurabitur splendor 
            doctrinae. quod est sol, hoc est luna, hoc stellae, id est ecclesia; sed a 
            toto pars intellegitur.... In nouissimo uero Antichristi aduentu, luna 
            quod dicit facta est sanguis, ecclesia sanctorum ostenditur pro Christo 
            sanguinem fundere. stellas quas dicit cadere, id est fideles perturbari.... 
            [p. 309] Quemadmodum ficus agitata iactat grossos suos, id est ficos 
            uanos, qui boni uidebantur et non erant... , tales sunt hypocritae et 
            simulatores intra ecclesiam, qui in tempore pacis uni esse uidentur cum 
            ecclesia. sed mox ut persecutionis tempus aduenerit, excutiuntur ab ecclesia 
            ... Caelum semper ecclesiam intellegimus; quod terrae motu facto 
            recedere <dicit), id est de medio fieri 310] Caelum et montes 
            et insulae, hoc totum unam ecclesiam dixit, facta nouissima persecutione 
            Antichristi omnem de loco suo recessisse. sed potest in utramque partem 
            conuenire, id est in bonos et malos, quia bona pars monebitur de loco 
            suo fugiens et mala pars mouebitur de loco suo, id est perdet gratiam...

	De Victorini editione conferantur quae ad pag. 76, 2 adnotauimus. 
            pajfellae albae utimur opportunitate. ut sectionem 6 textus Hieronymiani, 
            quae in aduersa pagina lin. 7-13 legitur, ab llippolyto originem ducere 
            doceamus; nam Hippolyti capita contra Caium, quorum fragmenta apud 
            Dionysium Bar-Salibi exstant, haec exhibent uerba e lingua Syrorum 
            in nostram Germanorum icersa: Nicht von den Engeln sagt er, daB sie 
            zum Kriege kommen, sondern daB vier Volker sich von der Gegend am 
            Euphrat aufmachen und tiber die Erde kornmen und die Menschheit bękriegen. 
            DaB er aber sagt 'vier Engel', ist den Schriften nicht unbekannt; 
            (denn) Mose sagt: Als er die Menscbenkinder zerstreute, errichtete er die 
            Grenze der Volker nach der Zahl der Engel Gottes. Indem also die Volker 
            den Engeln iibergeben wurden uncI eiJl jedes Volk je einem Engel zufiel, 
            so hat Johannes recht, wenn er in der Offenbarung sagt: LOse diese vier 
            Engel, welches sind die Perser, die Meder, die Babylonier und die Assyrer. 
            Da niimlicli jene Engel, die den Volkern zuerteilt wurden, nicht den 
            Befehl haben, die ihnen Zuerteilten aufzureizen, so ist damit eine gewisse 
            Gebundenheit durch die Macht des Wortes ausgedriickt, welches sie 
            zuriickhalt, bis der Tag kommen und der Herr des Alls befehlen wird. 
            Und dies geschieht, weim der Antichrist kommt. (Hippolytus Werke, herausgegeben von Bonwetsch und Achelis, erster Band, zweite Halfte, 
            Leipzig 1897, S. 243). Hieronymum autem uidemus loci ex Deut. 32, 8 
            hic laudati alibi similiter mentionem facere, cf. in Danielem librum c. 7: 
            Quattuor uentos caeli quattuor arbitror angelicas potestates, quibus 
            principalia regna commissa sunt, iuxta illud quod in Deuteronomio legi- mus: quando diuidebat altissimus gentes, quando separabat filios Adam, 
            constituit terminos populorum iuxta numerum angelorum dei (XXV 527. 
            528 M; praeterea cf. ibid. 267 B, 420 A, 555 U, 1206 C). 

          Ad lin. 9-13 cf. Commodiani carm. apolog. u. 891 sq.: 
            Exurget iterum in istius clade Neronis 
            Rex ad orientem cum quattuor gentibus inde. 

          Quae leguntur in Hieronymi recensione VI 7, conferantur cum uerbis
             Primasii, Comment. in Apocal. III (LXVIII 851 JJI): Quos ante singulatim 
            nominauerat, nunc in unitate consociat: stantes ante thronum 
            et in conspectu agni et erant amicti stolis albis et palmae fuerunt in 
            mallibus eorum .... stolis baptismum, palmis triumphum crucis insinuat.

	6, 9  Animas autem occisorum uidisse sub ara id est sub

	3 cf. Matth. 24, 7 7 cf. Beatum p. 301 9 cf. Es. 30, 3 et 27, 2

	4 infernurn] item p. 74, 11 illud A id est ponit post deuorationem 
            A 8 ara om. A lex imaginaria = 6 vojj.o<; 6 etxovt*6? 
            9 ad uncis inclusi 10 et aeream extrinsecus om. A

	6, 10

	1 Matth. 5, 23. 24; cf. Carm. adu. Marcion. IV 182-185: 
            Ara nitens auro caelum declarat in alto, 
            Quo sanctae subiere preces sine crimine missae. 
            Hanc aram dominus dixit, qua munera si quis 
            Offert, ut primum pacem cum fratre retractet.

	6 cf. Ex. 30, 10 et Hebr. 9, 7 8 cf. Hebr. 9, 8 11 cf. Carm. adu. 
            Marcion. IV 145 sq.: 
            Altior a tenebris, longe semotus ab igne, 
            Sub terra tamen, haec ara uocatur ahena.

	12 cf. Luc. 16, 26

	1 cum .. tuum om. A 2 utique] itaque A 3 recordatus fueris] 
            recordare debemus si A 7 habebant A Christi mandatum] cf. 
            p. 64, 20 8 spiritum sanctum] scil. spiritum sanctum in persona 
            Christi, cf. p. 8, 12-17 10 Si cetera a terra A; distinguendum est: 
            sic et eraa (pro aerea) terra 11 regio] regit A 18 post est add. 
            autem A spectare A

	6, 11

	2 sancti] finitur capituli Apocalypsis sexti explanatio Victorini. ne 
            tota pagella vacaret, ad illustrar clam Hieronymi recensionem, quae in 
            aciuersa pagina descripta est, Jiic addere placuit eos locos, quos Beatus 
            ex Ticonii commentariis deprompsit (cf. ree. Hieron. VI 5): 
            In hoc (sexto) sigillo persecutio est [p. 3<9S] nouissima .... Quod dicit 
            factum solem tamquam cilicium, id est: incredulis obscurabitur splendor 
            doctrinae. quod est sol, hoc est luna, hoc stellae, id est ecclesia; sed a 
            toto pars intellegitur.... In nouissimo uero Antichristi aduentu, luna 
            quod dicit facta est sanguis, ecclesia sanctorum ostenditur pro Christo 
            sanguinem fundere. stellas quas dicit cadere, id est fideles perturbari.... 
            [p. 309] Quemadmodum ficus agitata iactat grossos suos, id est ficos 
            uanos, qui boni uidebantur et non erant... , tales sunt hypocritae et 
            simulatores intra ecclesiam, qui in tempore pacis uni esse uidentur cum 
            ecclesia. sed mox ut persecutionis tempus aduenerit, excutiuntur ab ecclesia 
            ... Caelum semper ecclesiam intellegimus; quod terrae motu facto 
            recedere <dicit), id est de medio fieri 310] Caelum et montes 
            et insulae, hoc totum unam ecclesiam dixit, facta nouissima persecutione 
            Antichristi omnem de loco suo recessisse. sed potest in utramque partem 
            conuenire, id est in bonos et malos, quia bona pars monebitur de loco 
            suo fugiens et mala pars mouebitur de loco suo, id est perdet gratiam...

	De Victorini editione conferantur quae ad pag. 76, 2 adnotauimus. 
            pajfellae albae utimur opportunitate. ut sectionem 6 textus Hieronymiani, 
            quae in aduersa pagina lin. 7-13 legitur, ab llippolyto originem ducere 
            doceamus; nam Hippolyti capita contra Caium, quorum fragmenta apud 
            Dionysium Bar-Salibi exstant, haec exhibent uerba e lingua Syrorum 
            in nostram Germanorum icersa: Nicht von den Engeln sagt er, daB sie 
            zum Kriege kommen, sondern daB vier Volker sich von der Gegend am 
            Euphrat aufmachen und tiber die Erde kornmen und die Menschheit bękriegen. 
            DaB er aber sagt 'vier Engel', ist den Schriften nicht unbekannt; 
            (denn) Mose sagt: Als er die Menscbenkinder zerstreute, errichtete er die 
            Grenze der Volker nach der Zahl der Engel Gottes. Indem also die Volker 
            den Engeln iibergeben wurden uncI eiJl jedes Volk je einem Engel zufiel, 
            so hat Johannes recht, wenn er in der Offenbarung sagt: LOse diese vier 
            Engel, welches sind die Perser, die Meder, die Babylonier und die Assyrer. 
            Da niimlicli jene Engel, die den Volkern zuerteilt wurden, nicht den 
            Befehl haben, die ihnen Zuerteilten aufzureizen, so ist damit eine gewisse 
            Gebundenheit durch die Macht des Wortes ausgedriickt, welches sie 
            zuriickhalt, bis der Tag kommen und der Herr des Alls befehlen wird. 
            Und dies geschieht, weim der Antichrist kommt. (Hippolytus Werke, herausgegeben von Bonwetsch und Achelis, erster Band, zweite Halfte, 
            Leipzig 1897, S. 243). Hieronymum autem uidemus loci ex Deut. 32, 8 
            hic laudati alibi similiter mentionem facere, cf. in Danielem librum c. 7: 
            Quattuor uentos caeli quattuor arbitror angelicas potestates, quibus 
            principalia regna commissa sunt, iuxta illud quod in Deuteronomio legi- mus: quando diuidebat altissimus gentes, quando separabat filios Adam, 
            constituit terminos populorum iuxta numerum angelorum dei (XXV 527. 
            528 M; praeterea cf. ibid. 267 B, 420 A, 555 U, 1206 C). 

          Ad lin. 9-13 cf. Commodiani carm. apolog. u. 891 sq.: 
            Exurget iterum in istius clade Neronis 
            Rex ad orientem cum quattuor gentibus inde. 

          Quae leguntur in Hieronymi recensione VI 7, conferantur cum uerbis
             Primasii, Comment. in Apocal. III (LXVIII 851 JJI): Quos ante singulatim 
            nominauerat, nunc in unitate consociat: stantes ante thronum 
            et in conspectu agni et erant amicti stolis albis et palmae fuerunt in 
            mallibus eorum .... stolis baptismum, palmis triumphum crucis insinuat.

	6, 9  Animas autem occisorum uidisse sub ara id est sub

	3 cf. Matth. 24, 7 7 cf. Beatum p. 301 9 cf. Es. 30, 3 et 27, 2

	4 infernurn] item p. 74, 11 illud A id est ponit post deuorationem 
            A 8 ara om. A lex imaginaria = 6 vojj.o<; 6 etxovt*6? 
            9 ad uncis inclusi 10 et aeream extrinsecus om. A

	6, 10

	1 Matth. 5, 23. 24; cf. Carm. adu. Marcion. IV 182-185: 
            Ara nitens auro caelum declarat in alto, 
            Quo sanctae subiere preces sine crimine missae. 
            Hanc aram dominus dixit, qua munera si quis 
            Offert, ut primum pacem cum fratre retractet.

	6 cf. Ex. 30, 10 et Hebr. 9, 7 8 cf. Hebr. 9, 8 11 cf. Carm. adu. 
            Marcion. IV 145 sq.: 
            Altior a tenebris, longe semotus ab igne, 
            Sub terra tamen, haec ara uocatur ahena.

	12 cf. Luc. 16, 26

	1 cum .. tuum om. A 2 utique] itaque A 3 recordatus fueris] 
            recordare debemus si A 7 habebant A Christi mandatum] cf. 
            p. 64, 20 8 spiritum sanctum] scil. spiritum sanctum in persona 
            Christi, cf. p. 8, 12-17 10 Si cetera a terra A; distinguendum est: 
            sic et eraa (pro aerea) terra 11 regio] regit A 18 post est add. 
            autem A spectare A

	6, 11

	2 sancti] finitur capituli Apocalypsis sexti explanatio Victorini. ne 
            tota pagella vacaret, ad illustrar clam Hieronymi recensionem, quae in 
            aciuersa pagina descripta est, Jiic addere placuit eos locos, quos Beatus 
            ex Ticonii commentariis deprompsit (cf. ree. Hieron. VI 5): 
            In hoc (sexto) sigillo persecutio est [p. 3<9S] nouissima .... Quod dicit 
            factum solem tamquam cilicium, id est: incredulis obscurabitur splendor 
            doctrinae. quod est sol, hoc est luna, hoc stellae, id est ecclesia; sed a 
            toto pars intellegitur.... In nouissimo uero Antichristi aduentu, luna 
            quod dicit facta est sanguis, ecclesia sanctorum ostenditur pro Christo 
            sanguinem fundere. stellas quas dicit cadere, id est fideles perturbari.... 
            [p. 309] Quemadmodum ficus agitata iactat grossos suos, id est ficos 
            uanos, qui boni uidebantur et non erant... , tales sunt hypocritae et 
            simulatores intra ecclesiam, qui in tempore pacis uni esse uidentur cum 
            ecclesia. sed mox ut persecutionis tempus aduenerit, excutiuntur ab ecclesia 
            ... Caelum semper ecclesiam intellegimus; quod terrae motu facto 
            recedere <dicit), id est de medio fieri 310] Caelum et montes 
            et insulae, hoc totum unam ecclesiam dixit, facta nouissima persecutione 
            Antichristi omnem de loco suo recessisse. sed potest in utramque partem 
            conuenire, id est in bonos et malos, quia bona pars monebitur de loco 
            suo fugiens et mala pars mouebitur de loco suo, id est perdet gratiam...

	De Victorini editione conferantur quae ad pag. 76, 2 adnotauimus. 
            pajfellae albae utimur opportunitate. ut sectionem 6 textus Hieronymiani, 
            quae in aduersa pagina lin. 7-13 legitur, ab llippolyto originem ducere 
            doceamus; nam Hippolyti capita contra Caium, quorum fragmenta apud 
            Dionysium Bar-Salibi exstant, haec exhibent uerba e lingua Syrorum 
            in nostram Germanorum icersa: Nicht von den Engeln sagt er, daB sie 
            zum Kriege kommen, sondern daB vier Volker sich von der Gegend am 
            Euphrat aufmachen und tiber die Erde kornmen und die Menschheit bękriegen. 
            DaB er aber sagt 'vier Engel', ist den Schriften nicht unbekannt; 
            (denn) Mose sagt: Als er die Menscbenkinder zerstreute, errichtete er die 
            Grenze der Volker nach der Zahl der Engel Gottes. Indem also die Volker 
            den Engeln iibergeben wurden uncI eiJl jedes Volk je einem Engel zufiel, 
            so hat Johannes recht, wenn er in der Offenbarung sagt: LOse diese vier 
            Engel, welches sind die Perser, die Meder, die Babylonier und die Assyrer. 
            Da niimlicli jene Engel, die den Volkern zuerteilt wurden, nicht den 
            Befehl haben, die ihnen Zuerteilten aufzureizen, so ist damit eine gewisse 
            Gebundenheit durch die Macht des Wortes ausgedriickt, welches sie 
            zuriickhalt, bis der Tag kommen und der Herr des Alls befehlen wird. 
            Und dies geschieht, weim der Antichrist kommt. (Hippolytus Werke, herausgegeben von Bonwetsch und Achelis, erster Band, zweite Halfte, 
            Leipzig 1897, S. 243). Hieronymum autem uidemus loci ex Deut. 32, 8 
            hic laudati alibi similiter mentionem facere, cf. in Danielem librum c. 7: 
            Quattuor uentos caeli quattuor arbitror angelicas potestates, quibus 
            principalia regna commissa sunt, iuxta illud quod in Deuteronomio legi- mus: quando diuidebat altissimus gentes, quando separabat filios Adam, 
            constituit terminos populorum iuxta numerum angelorum dei (XXV 527. 
            528 M; praeterea cf. ibid. 267 B, 420 A, 555 U, 1206 C). 

          Ad lin. 9-13 cf. Commodiani carm. apolog. u. 891 sq.: 
            Exurget iterum in istius clade Neronis 
            Rex ad orientem cum quattuor gentibus inde. 

          Quae leguntur in Hieronymi recensione VI 7, conferantur cum uerbis
             Primasii, Comment. in Apocal. III (LXVIII 851 JJI): Quos ante singulatim 
            nominauerat, nunc in unitate consociat: stantes ante thronum 
            et in conspectu agni et erant amicti stolis albis et palmae fuerunt in 
            mallibus eorum .... stolis baptismum, palmis triumphum crucis insinuat.

	7, 2  Angelum autem descendentem ab oriente sole: Heliam

	6 Mal. 4, 5. 6

	5 apertione] perditione A nouae scripsi, noui A 6 mitto = 
            ajiooteXXtu LXX

	5 cf. Apoc. 7, 4-9 7 cf. ibid. 8, 3 sqq. 8 cf. ibid. 8, 6 sqq. 
            10 Matth. 26, 41 (= Marc. 14, 38; Luc. 22, 46) Matth. 24, 21. 22 
            cf. Marc. 13, 19. 20 15 Matth. 24, 31 17 Mich. 5, 5. 6

	3 ad sequentis] adsequentis A 8 effudit A scotomari scripsi, percuti 
            A, cf. quod subsequitur lin. 14: ad percutiendum regnum 9 ait enim], 
            enim ait A 16 colligent scripsi, colliget A — ircioovdaEt, cui lectioni
             non desunt testes

	4 Eccle. 12, 3 5 Matth. 13, 27-30 14 cf. Apoc. 8, 6 15 cf. 
            ibid. 15, 7

	2 hominum om. A indagabunt respondere uidetur uerbo πημανου̃σιν 
            pro ┊┊ιμανοῡσιν(pascent Vulg.) 11 lolhim Am2, illum Am1 
            15 nonJ scil. repetit factum oppositum est sequenti futurum ("nicht 
            als ob er sagte, dafi es schon 'geschehen sei")

	8, 13  Aquila uolans medio caelo: spiritus sanctus significatur

	') cf. Apoc. 8, 7 et 16. 2 2) cf. ibid. 8, 8. 9 et l(j, o 3) cf 
            ibid. 8, 10. 11 et 16, 4-7 *) cf. ibid. 8, 12 et 16, 8. 9 ■>) cf. ibid 
            9, 1 sqq. et 16, 10. 11 6) cf. ibid. 9, 13 sqq. et 16, 12-16 7) c-f. 
            ibid. 11, 15 et 16,17-21 14 cf. ibid. 11, 3

	2 minus dixit = ὲμει4 sancti .1 percucurrit scripsi, per- 
            currit A 5 reddit Aml 6 sed scripsi, et A 7 pseudoprophetiaj 
            uerte: es gibt namlich auch eine lalsche Auslegung 9 insaniam A 
            11 Bahilonis A

	10, 1. 2

	- 
            7 cf. p. 20, 6-11 11 cf. p. 26, 3 14 Esai. 9. 6 
            11 quam] quem A 12 terra A 14 icl est scripsi, esse A

	10, 3

	10, 31  Septem tonitrua locuta uoces suas: spiritus septiformis

	6 cf. Apoc. 10, 4 11 Apoc. 1, 3 et 22, 10 15 I Cor. 12, 28 
            17 I Cor. 14, 29 18 I Cor. 11, 5

	4 spiritum A 5 protestatos A 1 quemcuinque A 10 sequentis 
            gradus id est prophetarum; in primo uiro id est in apostolo, quia seeundum
             I Cor. 12, 28 primum locum tenent in ecclesia apostoli, secundum 
            prophetae 12 portentis scripsi, potentibus A 13 confirmatos A 
            ecclesiis] et legis A 15 apostolus] Paulus add. A in marg. 16 ecclesiam 
            A

	10, 10  Accipere autem libellum et comedere eum ostensionem

	10, 11

	2 I Cor. 14, 29 18 interfecto Domitiano] cf. Hieronymi chronicon 
            ad annum 211«? (Eusebii chron. ed. Schoene II 163): Senatus decreuit, 
            ut omnia quae Domicianus statuerat in irritum deducerentur... 
            Aiunt et apostolum Iohannem hoc tempore exilio solutum Efesum secessisse, 
            in qua urbe et hospitiolum et amicos amantissimos sui habebat

	2 deturpat scripsi, detur pereat A 5 autem] aut A 6 dictio profetica 
            A 7 armatos A 8 ecclesia subiecti locum tenet 9 ostensionem 
            =--= SsTyF-01; Schaustuck, cf. erit in ostensionem sicut terebinthus 
            Esai. 6, 13 (Vulg.) 10 memoria A 13 amarissimas A 16 Pathmos 
            scripsi, Partha A, quae lectio quodam modo cohaerere uidetur cum inscriptione 
            epistularum Iohannis: ad Parthos (cf. Th. Zahn, Forschungen
             zur Geschichte des neutest. Kanons III 100) metello A

	11, 1  Accepisse autem illum

	5 et accepisse autem A harundinem A 7 metiret, cf. Georges, 
            Wortformen p. 422 et Matth. 7, 2 (Vulg.): remetietur = μετρηϑήσετϰι. 
            7 potestate A

	11, 2  [fol. 14v] Aulam autem interiorem eice foras. aula

	11, 2

	4 cf. Apoc. 11, 1 9 sanctum dominum et pignus inmortalitatis == 
            afiov xuowv (cf. Apoc. 6, 10: 6 δεσπότνς o aytoc) v.oc: apoaaujva "C"jÇ (I.aa- 
            vaataq (cf. Epli. 1, 14\ qui a patre spiritum flloriac recepit (cf. p. 18, 
            18; 26, 9 etc.), ut eum in credentes effunderet. ipse sanctus dominits 
            et pignus inmortalitatis nominatur 10 per manum dei] cf. Esai. 66, 2 
            et Act. 7, 50 13 dominum et Christum eius] cf. Ps. 2, 1 et Act. 4, 26; 
            haec uerba ab Hieronymo repudiata Victorini quem dicunt binitarismum 
            demonstrant, cf. TV. MacJiolz, Spuren binitarischer Denkweise im Abendlande
             seit Ttrtullian, 1002, p. 16-20

	1 Corinthus A Thesbion A cetera scola satanae sparsa scripsi coll. 
             Apoc. 2, 9, ceteras scolas sparsas A scola, cf. Georges, Wortformenp. 622 
            3 ut scripsi, et A 7 spiritalem a 9 fcm dntn (= sanctum dommum) A; 
            codicis lectio dub a non est. nam quamquam sanctus quattuor litterarum
             siglo designari solet (fol. P l. 12: fcti, cf. p. 18, 3; fol. 3V l. 14: a 
            fpu fcto etc.), tamen non deest aliud exemplum trium litterarum: accipient 
            fci (fol. 22r l. 3), cuius scripturae multa exempla L. Traube in 
            libro ']\.'omina Sacra, Versuch einer Geschichte der christlichen Kurzung 
            1907, praebuit (el. p. 194 sqq.) 12 harundo A 14 eiici A 15 hos tales 
            = Tab? tqigiutous 16 est scripsi, sunt A 17 a om. A 18 nouissima A

	11, 2. 3

	11, 5

	10 cf. Mal. 4, 5 et Carm. adu. Marcion. III 149 sq.: 
            Nobilis Helias, qui nondum debita mortis 
            Gustauit, quoniam rursum uenturus in orbem est.

	11 cf. ibid. III 189 de Hieremia: 
            Nulla morte uirum constat neque caede peremptum.

	14 Hier. 1, 5; cf. Carm. adu. Marcion. III 179 sq.: 
            Sanctus Hieremias, quem gentibus esse prophetam 
            Aeterni uirtus iussit dixitque futurum ...

	1 mensibus quadraginta duobus scripsi, amicti cilicio diebus mille 
            CCLX, id est triennio et mensibus sex dies I mille CCXLII A (id est... 
            id 
            CCXLII linea transuersa deleuit m2) 2 et Aml, gt Am2 3 amicti 
            cilicio hic om. A 4 dies mille CCLX faciunt menses XLII scripsi, dies 
            mille CCXLII A 9 mittentur scripsi, imitentur A post mittentur add. 
            multi putant eum Heliseum esse. error hic est a; deinde sequuntur
             uerba: multi putant eum Heliam etc. 10 cum Helia scripsi, eum He- 
            liam A 11 Hieremiae scripsi, Helie A 12 per omnia — Sia TtavTtuv, 
            durchgangig 16 utroque diuinc id est uaticiniis Hier. /, 5 et Apoc. 
            11, 3 scriptis

	11, 4  Hi sunt duae oliuae et duo candelabra, qui in

	11, 7

	3 cf. Zach. 4, 11-14 9 Ezech. 31, 3 13 ibid. 31, 4 15 cf. 
            Esai. 8, 7

	4 liii A 8 de abysso om. A 9 Esayas A; falso Victorinus Esaiam
             prophetam laudat pro Ezechiele, cf. lin. 15 10 pr. asur A alt. Assur 
            .. in monte Libano om. A propter homoeoteleuton 12 formosum A 
            15 Ezechiel] immo Esaias, cf. notam ad lin. 9

	11, s

	3 II Thesa. 2, 7b—9 8 ibid. 2, 7a 11 ibid. 2, 10. 11 
            14 Esai. 59, 9 17 cf. Apoc. 11, 11

	1 fuisse (pr.) uncis inclusi 5 secundus A 6 sciret A 7 qui tunc 
            erat uenturus uncis inclusi 8 malitiam scripsi, malicie A 10 sui 
            om. A 12 persuadeant A 17 deo A, domino a Sodoma A 
            19 persecutores A

	11, 19  Apertum esse templum dei quod est in caelo:

	11, 19

	12, 1. 2  Mulier autem amicta sole et luna sub pedibus,

	11 Ioh. 2, 19-21

	2 sparse = eo7tap|XEva)? uel OTtopaSiqv 8 lectionis scripsi, dilectionis A 
            13 unde uncis inclusi 16 cum om. A

	12, 3 a. 4 b  Draco autem rufus stans expectans, ut cum

	3 uerte: (die alttestamentliche Gemeinde sehnte sich), bis das einst 
            VerheWene in Erfiillung gegangen ist aus ihrem Volk nach ihrem Fleiseh 
            secundum scripsi, secum A 4 esse uncis inclusi solem A 10 coronam 
            alt. om. A 12 fps (= spiritus) DF, xps (= Christus) A; nomen 
            spiritus Victorini doctrinae congruum esse testimonio est quod p. 8 lin. 
             13 legimus, ubi notam in apparatu critico adiunctam ( post conuersum 
            excidisse uidetur Christum) delendam esse nunc censeo 13 ruffus A

	12, 5 b  Hunc dicit raptum esse ad solium dei. id nos legimus

	12, 5 a

	7 Luc. 4, 13 10 cf. Act. 1, 9

	2 angelus refuga] saepius in Carm. adu. Marcion. de diabolo (cf. V 2
             etc.), item apud Luciferum Galaritanurn: de refuga illo angelo (CSEL
             XIIII 67, 1) 3 posse esse scripsi, se esse A 12 uirga ferrea (alt.) 
            om. A

	Huius spatii utimur opportunitate, ut apparatus critici ad pag. 109. 
             14 pertinentis finem addamus:

	3) Sg: propter (om. g) persecutionem (-is g) omnes uidi recessisse de 
            suis locis (locis suis g): id (hoc g) est, boni mouebuntur persecutionem 
            fugientes. et filius eius raptus est etc. (= cap. XII u. 5 b). haec recensio
             rectum expositionis ordinem ita restituere studuit, ut — id quod iam 
            diximus — primum uersum 5 a, deinde u. 5 b explicandum esse censeret.

	12, 3b  Quod autem coloris dixit esse rufi, id est coccinei, operis

	12, 3 b  Septem capita: septem reges Romanos, ex quibus et

	12, 6. 14  Mulierem autem uolasse in deserto auxilio alarum

	4 cf. Ioh. 8, 44 8 cf. pag. 118, 2-11 9 cf.pag. 118, 15-120, 1

	1 et uncis inclusi 2 utrumque] scil. Antichristuni et gentes 3 ruffi A 
            5 tantum scripsi, tanto A 8 in priore = ev ku επροσϑεν (weiterhin, 
            im Verfolg der Rede)

	12,6.14

	12, 14

	12, 15
             12, 16  Aqua autem quam misit de ore suo serpens: iussu

	3 cf. Apoc. 7, 4 et 14, 1. 3 4 binum] cf. Commodiani carm. 
             apolog. u. 1058 sq. (CSEL XV 187 sq.): 
            Ceteri qui fuerint in aduentum Christi de sanctis, 
            De duobus populis....

	5 Luc. 21, 21 10 cf. pag. 98, 10-17

	1 duum scilicet prophetarum scripsi collata linea 9, donum scilicet et 
            prophetarum A prophetarum] add. et A 2 creditura scripsi, crediture A 
            4 binum] litterae in A legi possunt aut binum aut uiuum 5 tunc 
            SttBi A 6 fugiant] add. et A 12 eum] scil. serpentem uel diabolum 
            13 os suum om. A; an nihil addendum et aperuisse sensu reflexiuo = se 
            aperuisse (cf. emendare, uertere, mergere etc.) accipiendum est?

	12, 7—9  Deinde ait: factum est in caelo bellum: Michael

	1 cf. Apoc. 12, 14 9 cf. ibid. 11, 3 10 Antichristum] diabolus.. 
            quia ipse Antichristus est Finn. Natern. de errore prof. rel. c. 22
             (CSEL II 112, 18), Beliar, angelum magnum, regem huius mundi, descensurum 
            esse Ascensio Esaiae docet c. 4, 2 (ef. R. II. Charles, The 
            Ascension of Isaiah 1900) 11 cf. Hiob 1, 6 et Zach. 3, 1 13 II 
            Thess. 2, 3. 4

	12, 4 a Quod autem dicit draconis caudam traxisse tertiam

	12, 18

	13, 1. 2  Et uidi de mare ascendentem bestiam similem

	13, 2

	5 cf. ludas u. 6 6 cf. pag. 114, 10-12

	5 discenderet A 6 quod om. A 7 ante arenam exstant uocis oblitae 
            uestigia 10 cum sic uarietate A 15 nichil A

	17, 9-10 Capita VII VII montes, super quos mulier sedet:

	17,8.11

	17,8.11

	17, 11

	17, 12

	16 cf. Commodiani carm. apolog. u. 909 sqq. et Instruction. I 
            41, 6 sqq. (CSEL XV 174 et 54), ubi modo consentanea huic explanatio,
             modo ab hac diuersa legitur

	5 tempus addidi 8 hii A 9 scripta] scriptura A 12 numquid 
            Aml, linea deleuit et inquit add. in marg. Am2 14 computans A recte,
             item T 17 mittentur scripsi, mittetur A

	17, 16

	13, 3 Unum autem de capitibus occisum in mortem et

	1 cf. Apoc. 13, 1 2 Dan. 7, 8 (εξεριζωϑϥTheodotion) 4 cf. 
            Apoc. 17, 13 9 cf. Sueton. Nero c. 49: iamque equites appropinquabant... 
            quod ut sensit,.. ferrum iugulo adegit 15 Dan. 11, 37 ( £ v 
            STufroiJua γυναιϰός οὺ μὴ TtpovoYjt)'-/] LXX)

	1 zadematas A, cf. Georges, Wortformen p. 212: diadema, ae et analogiam
             nominum zabulus (zabuli p. 132, 8), zaconus pro diabolus, diaconus 
            5 hi odient meretricem scripsi, hodie meret meretriceni A 
            dici A 9 missus scripsi, suus A senatum A 10 deus] scil. 
            dicitur 11 et Christum om. A 13 alium A recte, item D afferturus 
            scripsi cum TFHS, allaturus A 16 deum scripsi, dum (= dominum) 
            A 18 uindictor A recle, item T

	13, 18

	1 cf. pag. 100, 8-15 2 Ezech. 31, 4

	1 resurgere A recte, itern S 4 DCLXVI scripsi, est A post gre- 
            cam additum est signum f, sub quo signo in margine scriptum legimus: 
            sexcenti sexagies sexies, cura ominem (= hominem?) enim adtulerit ad 
            literam grecam Am2 explebit] finitur huius uersus explanatio Victorini

	13, 18

	II = (I)

	4 cf. Hieronymum de monogramma XPI (Germanus Morin, Anecdota
             Maredsolana, uol. III pars III, Maredsoli 1903, p. 196 lin. 
            27 sqq.): Victorinus autem ex altero exemplari (quod non numerum
             = 616, sed Z.;S' = 666 exhibuit) aliud profert nomen, quod iuxta eum 
            solem sonat, ad superbiam eorum uel eius qui sibi indidit referens, quod 
            est Titan, id est DCLXVI; cuius tractatus auctorem quoniam alteram 
            recensionem Victorini (I)) post Hieronymi tempora exortam ipsi Victorino 
            attribuit, nequc Hieronymum — id quod editor clarissimus suspicatus
             est — neque coaequalem fuisse apparet 11 Diclux .. lin. 16 lucem] 
            cf. Beatum p. 442 14 II Cor. 11, 14 Diclux] 'Huiusmodi deductio

	1 Beati editor, II. Florez, tabulas computationis nominum omisit 'adeo 
            inconsulte factas, ut ipsissima semel littera pro centum, iterum pro ducentis 
            atque iterum pro trecentis ueitatur', cf. p. XXXII nr. 59 et
             p. 443 2 exJ et II computatum H 3 enim om. FH 4 explebit 
            IK, expleuit FHMSQ enim om. H tytan K, titan 1M; hoc 
            nomen Antichristi in medium protulit Irenaeus adu. haereses V 30, 3
             et Ilippolytus de Antichn'sto c.. 50 propagauit 5 quem] quod IK 6 sqq. 
            FH duas tabulas numerorum supersa-iptas Graece Latine et iuxta positas
             addunt atque ita explicant, ut F nomen Teitan, H nomen Teltan, uterque
             codex nomen Diclux praebeat; M litteras graecas haud intellegens praetermisit 
             breue I, btie K 7 fiunt om. F quod] id K 8 uertere F 
            erit om. F 10 similiter om. F 11 tytan K, titan IM iuterp. dicere 
            latine] in latinum interpretari IK 12 expresso IK 14 abscissus H 
            sese F se tamen I 15 sese F lucem] lumen IK

	13, 3 Unum autem de capitibus occisum in mortem et

	1 cf. Apoc. 13, 1 2 Dan. 7, 8 (εξεριζωϑϥTheodotion) 4 cf. 
            Apoc. 17, 13 9 cf. Sueton. Nero c. 49: iamque equites appropinquabant... 
            quod ut sensit,.. ferrum iugulo adegit 15 Dan. 11, 37 ( £ v 
            STufroiJua γυναιϰός οὺ μὴ TtpovoYjt)'-/] LXX)

	1 zadematas A, cf. Georges, Wortformen p. 212: diadema, ae et analogiam
             nominum zabulus (zabuli p. 132, 8), zaconus pro diabolus, diaconus 
            5 hi odient meretricem scripsi, hodie meret meretriceni A 
            dici A 9 missus scripsi, suus A senatum A 10 deus] scil. 
            dicitur 11 et Christum om. A 13 alium A recte, item D afferturus 
            scripsi cum TFHS, allaturus A 16 deum scripsi, dum (= dominum) 
            A 18 uindictor A recle, item T

	13, 18

	1 cf. pag. 100, 8-15 2 Ezech. 31, 4

	1 resurgere A recte, itern S 4 DCLXVI scripsi, est A post gre- 
            cam additum est signum f, sub quo signo in margine scriptum legimus: 
            sexcenti sexagies sexies, cura ominem (= hominem?) enim adtulerit ad 
            literam grecam Am2 explebit] finitur huius uersus explanatio Victorini

	13, 18

	II = (I)

	4 cf. Hieronymum de monogramma XPI (Germanus Morin, Anecdota
             Maredsolana, uol. III pars III, Maredsoli 1903, p. 196 lin. 
            27 sqq.): Victorinus autem ex altero exemplari (quod non numerum
             = 616, sed Z.;S' = 666 exhibuit) aliud profert nomen, quod iuxta eum 
            solem sonat, ad superbiam eorum uel eius qui sibi indidit referens, quod 
            est Titan, id est DCLXVI; cuius tractatus auctorem quoniam alteram 
            recensionem Victorini (I)) post Hieronymi tempora exortam ipsi Victorino 
            attribuit, nequc Hieronymum — id quod editor clarissimus suspicatus
             est — neque coaequalem fuisse apparet 11 Diclux .. lin. 16 lucem] 
            cf. Beatum p. 442 14 II Cor. 11, 14 Diclux] 'Huiusmodi deductio

	1 Beati editor, II. Florez, tabulas computationis nominum omisit 'adeo 
            inconsulte factas, ut ipsissima semel littera pro centum, iterum pro ducentis 
            atque iterum pro trecentis ueitatur', cf. p. XXXII nr. 59 et
             p. 443 2 exJ et II computatum H 3 enim om. FH 4 explebit 
            IK, expleuit FHMSQ enim om. H tytan K, titan 1M; hoc 
            nomen Antichristi in medium protulit Irenaeus adu. haereses V 30, 3
             et Ilippolytus de Antichn'sto c.. 50 propagauit 5 quem] quod IK 6 sqq. 
            FH duas tabulas numerorum supersa-iptas Graece Latine et iuxta positas
             addunt atque ita explicant, ut F nomen Teitan, H nomen Teltan, uterque
             codex nomen Diclux praebeat; M litteras graecas haud intellegens praetermisit 
             breue I, btie K 7 fiunt om. F quod] id K 8 uertere F 
            erit om. F 10 similiter om. F 11 tytan K, titan IM iuterp. dicere 
            latine] in latinum interpretari IK 12 expresso IK 14 abscissus H 
            sese F se tamen I 15 sese F lucem] lumen IK

	13, 11 Aliam bestiam magnam de terra: falsum prophetam

	3 cf. Apoc. 13, 13

	1 Victorini editio continuatur (cf. p. 122) 2 est om. A 3 con- 
            spectum A

	13, 14. 15

	13, 16. 17

	12 Dan. 11, 45, cf. LXX: ttva p.ecrov W wv ϑαλασσω̃νnat TO5 opooç 
            rrjs $eXaaeo>s (pro ϑελήσεωςinterpres legisse uidetur ϑαλάσσης14 cf. 
            Dan. 3, 1

	4 magi scripsi, magna A 9 ne quis emat uel uendat scripsi, neque 
            seminat uel undat A 11 aspernationes A exacrationes A

	17, 1 AIAitenim: ueni, ostendam tibi damnationem

	2 Matth. 24, 15 et Marc. 13, 14; cf. Dan. 9, 27 11 cf. p. 114, 8 
            14 cf. Apoc. 17, 13 15 cf p. 120, 5

	2 ait scripsi, Ait enim A 3 euersionis scripsi coll. lin. 6, uastationis 
            A 4 uerba ubi non licet = oitoo ou osl ex lIlarc. 13, 14 deprompta
             cum textu lIlatthaei coniuncta sunt 6 in stabiles A 7 signis om. A 
            seduci A 10 post uolantem add. in Am2 14 ut scripsi, hoc A 
            15 duces scripsi, ducis A 17 quae sequuntur particulae A-i-B, in 
            recensionibus mutato ordhte atque additamentis adiunctis ponuntur

	17,6

	17,3 Sedere autem mulierem super bestiam roseam,

	14,18  ,

	4 ex decreto senatus] cf. Origenis in lib. Iesu Naue homil. IX: 
            senatus populusque et principes Romani... decreuerunt legibus suis, ut 
            non sint Christiani (PG XII 879 M) et Acta Apollonii § 23: 2G S&Yp.a 
            r?^ auiy.XraoD Ê::nl Χριστιανοὺςp.Y] sIvai (Analecta Bollandiana Xl V 290) 
            8 cf. Apoc. 17, 3 9 cf. p. 118, 1 sqq. 10 cf. Apoc. 17, 5 et Esai. 
            21, 9 11 cf. Ezech. capp. 26—28

	4 consummata A 5 iam scripsi, tam A lata indulgentia scripsi, 
            latam indulgentiam A 8 capit hae A 11 Sor (= Xdp, Tyrus) scripsi, 
            sorech A (''Sorech in tribu Dan, ubi Samson fuisse legimus' Hieronymi
             de situ et nom. loc. hebr. ed. P. de Lagarde p. 152, 24) 12 sorech A 
            14 uindemiabo tros A 15 aduentum] item T

	3 hic finitur Victorini capitum XIV et XVII explicatio

	Etiam capituli XV explicatio apud Victorinum desideratur.

	19, 11

	2 equum] de equo albo et cet. A in mg. sedens A

	20, 2. 3  '

	20,4—6

	3 cf. Commodiani carmen apologeticum u. 998 (CSEL XV 180): 
            Et qui reseruantur, ut seruiant iustis, euadunt. 
            inde apparet Commodiano editionem Victorini integram notam fuisse

	4 cf. Apoc. 20, 7-9 8 cf. Apoc. 17, 3: bestiam coccineam

	8 CoccineumJ de reclusione diaboli dic<it> in tartarum et angelos eius 
            A in mg. 10 et addidi 12 catholice = iW.S.OMXŪH;

	1 cf. Apoc. 21, 27 5 Apoc. 14, 1 9 cf. Apoc. 14, 4. 5 10 Apoc. 
            11, 17. 18

	2 haec] de prima resurrectione A in mg. 4 ad hunc (= kxi tootov) 
            scripsi, item Hippolytus de Antichristo c. 65: Irci todtov (codd. HER), 
            adhuc A 5 inquit] inquit ait A 8 helie A quos scripsi., quod A

	3 I Thess. 4, 15-17 (cf. Th. Zahn GeselL des neutestam. Kanons
             1 p. 816) 10 1 Cor. 15, 52

	1 et scripsi, est A hanc] Paulus A in mg. 7 in aera .. domino 
            om. A propter homoeoteleuton; cf. Tevtulliani librum de resurrectione 
            carnis c. 41, ubi statim locus I Cor. 15, 51 sq. sequitur 10 ad Corinthios] 
            Paulus apostolus ad corinthios de nouissima tuba A in mg. 
            11 quidem] homo add. A ml, deo m2

	20, 6

	5 cf. Apoc. 20, 6

	1 surgiturus A 2 esse scripsi, est A 4 haec A pro hae, cf. Georges, 
            Wortformen p. 320 uerba quotquot.. lin. 7 in nouissima resurrectione 
            bis exstant in cod. A 9 adiec A 10 prima] Quod mors secunda 
            non habet potestatem A in mg. anastase] cf. Commodiani Instructionum 
            lib. II 3, 1 (CSEL XV 63) et quae adnotaui in Th. Zahn
             iForschungen zur Geschichte des neutest. Kanons' quarta parte p. 163 
            ad hunc scripsi (cf. p. 140, 4), adhuc A

	21, 2

	21, 18

	21, 21

	22, 1. 2

	21, 23

	3 quadratam = TSTpafiuvov Apoc. 21, 16 4 cf. Apoc. 21, 19. 20

	4 preciositatis A genetiuus lapidum more Graeco pro ablatiuo; an 
            lapidum <muro) scribendum? 5 mundum Aml delucido A 6 cristallo] 
            Victorinus legit Apoc. 21, 21 it?ó:na;).),Dç pro GaÀDç 9 lumen 
            ibi scripsi, luminibus A 10 id est] De agno dei A in mg. 11 eius 
            scripsi, eis A

	21, 21. 13. 
            25  Portas uero eius de singulis margaritis, ternas

	21, 24. 26

	5 cf. p. 138, 2 sq. ciuitas] cf. Apoc. 21, 2 9 Gen. 13, 14 
            10 Gen. 15, 18 11 Gen. 13, 15; cf. Irenaei aduersus haereses V 32, 
            2: Sic ergo et promissio dei quam promisit Abrahae firma perseuerat; 
            dixit enim etc. (sequitur Gen. 13, 14. 15 et Gen. 15, 18) 13 Ps. 71 
            (72), 8 17 aequari] cf. Esai. 40, 4 18 cf. Ps. 71 (72), 6 
            21 Esai. 4, 5

	4 subditionem A; de ui nominis cf. Hebr. 5, 8 cod. Claromont.: 
            didicit.. subditionem = jjjiaitev rJjv unaxo-rjv 6 nichil A 10 id est, 
            quod post usque praebet A, transposui 11 egipti A 12 deinde] 
            Quid agit spiritus sanctus A in mg. 14 a mari addidi aquilonis 
            scripsi coll. p. 139, 1, lenonis A 15 fenicis A 16 sirie A maiores 
            A, maioris T (cf. p. 139, 2) 19 in circuitu = ta ZY wixXo) (cf. Esai. 
            4, 5: jcavxa ta TCep;xuxXa>) 20 Esiam A in textu, Esaias add. A in 
            mg. Itajprctestatus A 21 omni scripsi (cf. ndo-rj rg δόξη LXX), 
            omnis A

	1 Esai. 60, 1. 19. 20 5 Ps. 71 (72), 16 8 cf. Dan. 2, 34. 35 
            13 Dan. 2, 38-40 18 Dan. 2, 40: omnem arborem excidit = uav 
            oEvopov ev.v.07sti»v LXX (aliter Theodotion) 19 Dan. 2, 43 21 Dait. 
            2, 44 22 Dai;. 7, 18 23 Dan. 2, 44

	1 contegetur scripsi, contegitur A et alio loco] de hierusalem celestem 
            dic (— dicit) A in mg. 3 illuminabit A die neque luna tibi 
            om. A propter homoeoteleuton 4 erit enim scripsi, enim erit A 5 aeternum] 
            Dauid A in mg. 7 florebunt] Visio danielis A in mg. 11 testum 
            (= testam) A, cf. Georges, Wortformen p. 680 12 implens accus. 
            neutr., quasi saxum, non lapidem scripsisset Victorinus totam terram] 
            interpretatio somnii A in mg. 15 et] est A tertium] de tercio regno 
            A in mg. 16 terrae] de quarto A in mg. 18 excidit scripsi, excidet A 
            19 ferro scripsi, ferrum A 21 in illis scripsi, michi A

	5 cf. p. 138, 2 sq. ciuitas] cf. Apoc. 21, 2 9 Gen. 13, 14 
            10 Gen. 15, 18 11 Gen. 13, 15; cf. Irenaei aduersus haereses V 32, 
            2: Sic ergo et promissio dei quam promisit Abrahae firma perseuerat; 
            dixit enim etc. (sequitur Gen. 13, 14. 15 et Gen. 15, 18) 13 Ps. 71 
            (72), 8 17 aequari] cf. Esai. 40, 4 18 cf. Ps. 71 (72), 6 
            21 Esai. 4, 5

	4 subditionem A; de ui nominis cf. Hebr. 5, 8 cod. Claromont.: 
            didicit.. subditionem = jjjiaitev rJjv unaxo-rjv 6 nichil A 10 id est, 
            quod post usque praebet A, transposui 11 egipti A 12 deinde] 
            Quid agit spiritus sanctus A in mg. 14 a mari addidi aquilonis 
            scripsi coll. p. 139, 1, lenonis A 15 fenicis A 16 sirie A maiores 
            A, maioris T (cf. p. 139, 2) 19 in circuitu = ta ZY wixXo) (cf. Esai. 
            4, 5: jcavxa ta TCep;xuxXa>) 20 Esiam A in textu, Esaias add. A in 
            mg. Itajprctestatus A 21 omni scripsi (cf. ndo-rj rg δόξη LXX), 
            omnis A

	1 Esai. 60, 1. 19. 20 5 Ps. 71 (72), 16 8 cf. Dan. 2, 34. 35 
            13 Dan. 2, 38-40 18 Dan. 2, 40: omnem arborem excidit = uav 
            oEvopov ev.v.07sti»v LXX (aliter Theodotion) 19 Dan. 2, 43 21 Dait. 
            2, 44 22 Dai;. 7, 18 23 Dan. 2, 44

	1 contegetur scripsi, contegitur A et alio loco] de hierusalem celestem 
            dic (— dicit) A in mg. 3 illuminabit A die neque luna tibi 
            om. A propter homoeoteleuton 4 erit enim scripsi, enim erit A 5 aeternum] 
            Dauid A in mg. 7 florebunt] Visio danielis A in mg. 11 testum 
            (= testam) A, cf. Georges, Wortformen p. 680 12 implens accus. 
            neutr., quasi saxum, non lapidem scripsisset Victorinus totam terram] 
            interpretatio somnii A in mg. 15 et] est A tertium] de tercio regno 
            A in mg. 16 terrae] de quarto A in mg. 18 excidit scripsi, excidet A 
            19 ferro scripsi, ferrum A 21 in illis scripsi, michi A

	5 I Cor. 15, 25 7 cf. Apoc. 19, 7 8-11 cf. recens. Hieronymi
             p. 137, 9-12 8 Apoc. 15, 2 12 Matth. 19, 29; cf. Irenaei adu. 
            haereses libri V c. 33, 2: centuplum accipiet in hoc saeculo et in futuro 
            uitam aeternam hereditabit 18 cf. H2bl'. 11, 36. 37 et Commodiani
             carmen apolog. u. 221: Esaiam serraut, lapidant Hieremiam erecti 19 cf. 
            Luc. 16, 25 21 cf. Ioel 2, 25 23 cf. Apoc. 20, 13 24 cf. 
            Esai. 60, 17

	2 regna terrae scripsi, regnature A 3 imperpetuum A 4 mentionem] 
            Paulus ad Corinthios A in mg. mentionem meminit = fj.ve(av 
            jj.ifj.vrjay.si 11 more Aml, in ore m2 14 causam A multiplicatis A 
            18 necati multi scripsi, necatos multos A 21 rediturum A 22 corruptelia 
            A 23 accipientes A 24 aeramento scripsi, aeramen A

	21,18—20

	21, 21

	21, 25

	21, 14

	21, 12

	1 cf. Esai. 60, 5b 2 cf. Esai. 61, G 3 cf. Am. 6, 6 et Ps. 
            67, 4 6 Matth. 26, 29; cf. Irenaei adu. haereses V 33, 1 8 cf. 
            Matth. 19, 29 decies millies ad maiora et meliora] cf. quae apud 
            Papiam Hierapolitem in quarto libro de summa uineae fertilitate legimus 
            (Irenaei adu. haeres. V 33, 3. 4); Papias, ex quo Victorinus hausit,. 
             hoc agraphon domini cum loco JJlatth. 26, 29 coniunxisse uidetur 14 cf 
            I Cor. 13, 12 15 Esai. 34, 16 18 I Cor. 6, 2

	2 ministri dei = XsiToupyol 8'eo'3 IJXX 3 bibpnt scripsi, bibunt A 
            8 milies A 9 genere et colore scripsi (cf. p. 146, 4), uero et illud A 
            10 de addidi 11 significat scripsi, significare A 14 clauditur scripsi, 
            claudi A 18 iudicabunt] add. Apocalipsis Iohannis explicit A
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